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ANOS R EFE R IM O S A TO D O S L O S E SFU E R ZO S SE(' 
I.A R E S D E  L A  H E CO XQ U ISTA  E SP A Ñ O LA  P A R A .C u t l  
JA R S E  EN L A  E SPA Ñ A  U N IFIC A D A  E  IM P E R IA L  V D E  
LO S R E Y E S CATODICOS, D E  C A R LO S V  Y  D E  FE L IP E  II. 
A Q U E L L A  ESPA5ÍA UN IDA P A R A  D E FE N D E R  Y  E X T E N ­
D E R  P O R  E L  M UNDO UNA ID E A  U N IV E R SA L  Y 
LIC A . UN IM PE R IO  C R IST IA N O  FU E  L A  ESPA 
D IO  LA N O RM A  ID E A L  A  C U A N TA S O T R A S  KI' 
P O ST E R IO R E S SE H ICIERO N  P A R A  RECOBR.- 
M E N TO  T A N  SUBLIM E Y  P E R F E C T O  D E  N U ESTRA  HIS­
T O R IA .

(JE F E  DEL E STA D O , G E N E RA LISIM O  F R A N C O ).
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La tuerza tradicional viene, ahora, en España, a integrarse eri 
la fuerza nueva. (El Jefe del Estado, Generalísim o Franco]
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Los soldadlos de Mola continúan asombrdei 
do al mundo con su valor y  entusíasifi^’i
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El salvajismo vasco-sovié- 
tico está escribiendo su úl­
tima página negra en el 

Norte de España
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S iilum f.nca 28, u la s  Tó h.
E jé r c ito  del N orte . F re n te  de A ra g ó n . —  T ir o t io s  y  c ;m o - 

n e o s , h ab ién d ose  p re se n ta d o  l,i núlic-ianos y  3 ca ra b in e ro s , lo - . 
<ios c o n  iin iiiunenli».

F re n te  de  M adrid. —  Fu> <|e ca ñ ó n  y  fu s il, ])resen tán d ose  
9 m ilic ia n o s  c o n  arin a in eh to

F re n te  d e  Asturiat». Se ha ¡le rse g u id o  al e n e m ig o  (¡ue in - 
tentiibu  in liltra rsc  en e! s e c to r  ib ’ I.án cara , c o g ié n d o le  Ki in uer- 
lo s  c o n  a rm a m en to  y  h a b ié n d o s e  p resen ta d o  en n u estra s  lilas 
19 ev a d id os  d el c y m j)o  r o jo ,  1.') d e  e llos  c o n  fu siles .

F re n te  de  V izca ya . H an  co n t in u a d o , c o n  tod a  e n e rg ía  y
rap id ez  ,hts o p t  ra c io n e s  en  este  fr e n te , h a b ié n d o se  o cu p a d o , en 
el d ía  de h o y . lo s  p u e b lo s  y  p u n to s  s ig u ie n te s : U arca . M arm iz 
Y u rreta , Isp áster, .A in oroto , C a la inen d i, L e q u e it io , .M otroyo, 
T a n ip o n a , A u lcs t ia , A rd á legu i, (liierrie iiiz , C en arruza , ( la ia y . 
E rm ita , d e  San  C ristóba l, N a v á m iz  A rrá zu a  y  e í m o n te  (la lla - 
rre y . h a b ién d ose  av an za d o  n u estra s  lin eas basl-a 2 k iló m e tro s  
d e  G u ern ica .

Se h a  o c u p a d o  p o r  a sa lto , desp u és  d e  u n  fu e rte  y  b r illa n te  
co m b a te  la c iu d ad  de D u ra n g o , c u y a s  a ltu ra s  dom in-antes h a ­
b ían  s id o  rod ead as y  lo m a d a s  j)rev ia m en te  en  lu ch a . I .o s  in te n ­
to s  entmi}>(>3, d e  c o n v e r t ir  esta  c iu d a d  en  b a lu a r lc  d e fen siv o , 
fu e n in  an u lados , y  centerrares <le m u ertos  y  p r is io n e ro s , c o n  
g ra n d es  can tida des d e  m a teria l aban <ion ado, s o n  e l re su lta d o  
d e  su  v a g o  e m p e ñ o .

I.og l'u g itivos  vascos  q u e  s e  a cog iercm  a  n u estras  c (du m n u s, 
cu en ta n , e sp a n ta d os , tragedias de la s villas «pie c o m o  (ju e rn ie a  
&on (lu i'm ad as y  d estru id a s , ¡lo r  el fu e g o  in te n c io n a d o  d e  los  
r o jo s , en « u  ca s i tota lidad , cu a n d o  n u estras  trop a s  se e n co n tra ­
ban  tod a v ía  a m as tle I ’í k iló m e tro s  d e  d istan cia

L a in d ig n a c ió n  de las tro p a s  n a e io n a ics  n o  p u ed e  se r  m a y o r  
p o r  ias ca lu m n io s a s  m a n io b ra s  de  lo s  d ir ig en tes  v a sco s -so v ié - 
t ieos  <jue, d espués d e  d i-s tru ír  p o r  el lu e g o , sus m e jo re s  c iu d a ­
d es .in ten tan  cu lp a r  a la  a v ia c ió n  n acion a l de ta les a c to s  d e  
barb arie .

G u ern ica  nu con stitu ía , en  n in g ú n  m o m e n to  .o b je t iv o  m i­
lita r  p a ra  la a\ ia c íón  n a c io n a l q u e  s ó lo  persigu e  los  o b je t iv o s  
m ilita res  en  e l c o m b a te , y  lo s  in d u stria les  y  m ilita res  en  la rs- 
ta gu a n iia  en em iga . C oin cide  esta fa lsed a d  c o n  el h e ch o  de q u e  
la av ia ción  n a cion a l n o  h a y a  p o d id o  v o la r  en  lo s  ú lt im o s  d ías 
p o r  la n ie b la  y  llov izn a  reinante.

E l n ú m e ro  d e  p r is io n e ro s  es e lev a d is im o , a f í  c o m o  el de m i­
lic ia n o s  V iiscos y  sa n ta n d er in os  ([ue se a co g e n  a n u estras fu e r - 
zas-

K jé r c ito  del Sur. —  T iro te o s  s in  trascen den cia .
Sa!an\anca. ‘28 d e  .\bril d e  1987.
D e o r d e n  d e  S. K, —  E l G en era l S e g u n d o  Je fe  d e  E . M .. —  

F ra n cisco  M artín  M oren o .

R a d io  C lub P ortu gu és, 28. D es­
de Z arag oza  nos in f ’‘ iT-i-,n tpie los  
1 o jo s  In ten taron  voIvi ’ • v o a r  las
p osicion es que iiaoiau  perdiQo en 
estos ú ltim os dais en  el f r i ’nte de 
A ra g ó n , en  el sector  de T eruel.

E l  ataque de los  m ilicianos ro jo s  
fu é  e fe ctu a d o  con  m ucha cantidad 
d i' e fe ctiv os  b é licos  y  con  grandes 
reserva s en  la  retagu ard ia . H icie­
ron  el c lá s ico  a taque p roteg idos 
p or  la  art-.Ileria, p*'ro fu e ro n  ob li- 
g»-doE a retroced er  d e ja n d o  en el 
cam po d e  ba ta lla  m u chísim os m uer 
tos y  heridos. M ientras este  com ­
ba te  len ía  lu g a r  ,Ios av ion es n a ­
ciona les bom bardearon  la s  reser­
vas d e  la  retagu ard ia , causando 
tam bién  num erosísim as v ictim as e 
im pidiendo que pudieran au xiliar a 
la  van gu ard ia  ro ja , que lleg ó , lu e ­
g o , com pletam en te deshecha y  d es­
pavorida .

Múñ ProriD:iöl
i A V ISO  I>IPOKr.\NTISIMO
■ D uran te  a lgu nos m om entos del 
 ̂d ía  26 del corrien te , ha d e ja d o  de 
fu n cion ar  el aparato  de c lo ro  de  la 
E s ta ció n  depu radora  situada en 

i "E l M adroñal” , quedando, p o r  tan- 
: to , sin  tratar, durante ese  tiem po, 

el a g u a  del a b a sto  pú b lico  qu e d es­
ciende de la  Cum bre.

T o d a  la p ob lación  qu e se  surte 
después de pasar e l agu a  p or  el 
d ep ós ito  regu lad or d " l  L lano de  
L as B ru jas , está  libre de peligro, 
deb ido a  la g ra n  cantida<l a lm ace­
n ad a  an teriorm en te en el mismo, 
(q u e  es  p erfectam en te  p o ta b le ), y  
a l fu n cion am ien to  no in terrum pido 
de  o tr o  ap ara to  de c lo ro  qu e hay 
en  este  s:tio . L o s  análisis practica ­
d o?  en el In stitu to  P rovin cia l de 
H igiene, so b re  m u estras tom adas 
en  d iferen tes pu ntos, n o  acusan  la 
m enor n ovedad . N o  ocu rre  lo  m is­
m o con  e! vecin dario  qu e la  tom a 
antes de  entrar en  el d e p ó s ilo ; es 
decir. T afira  y  qu :sás a lgu n a  casa 
de  S an ta  B rígida , el cua l ha con- 

j sum ido el agua, en  algún  instante.

-an • •' :.i • \
'n u n c a  ha ten ido  

c o m o  este  a ñ o  p o r

lé sign ificó  la c o n q u b tá i(t e s ta n  C anaria? F iin d a m en ta lm in ^  '  
trada de nuestra isla  efí'e i' tíWí<a»rto tf^;fd ‘yiW lízfeioW  cn s fia ’  , 
oarticÍDaclón pn las t l̂h^HiilsWél 'éytSlíW !W tofe íí6 'es6an oS ^ ^ ’  i

eso, nuei-tro com entario al d ía  ésteltifeti¥ ^íré‘ rpsd7'á¥'fstli 
tancia en relación  con  la «g n iflca c ia i 

I la in corp oración  de G fan  Canar.ia_íi^a
e Isabel de A ragón  y  Castilla. ’  - ' ! o n :"  > I'lrriTiitTii ^rftutfe. o o n

! ¿Q u és ig i 
' te, la entrada
¡ na y su participación  en las gl6«jiyi«éI;'éH t51ít¿ 
con  esto, el nacim iento esplendw i(‘é '’dé  

¡ V iv ía  Gran Canaria au 
jo s , n ob les  por naturaleza

; rendían un cu lto  in fantil espresaao •en-tm w s c o  y \  agf* ajait 
■Tal situación , en  lo  relig iO fíi/'i^ 'áW 'i^ 'tü ftíW f^  líiá H ^ W k A isf^ u n Q ^ . 
rudas, en el orden  m oral, (láfítt'S& ñóner en este pueblo  su e n l a c ^ a '^  

; re lación  en centurias m u^¥¿W Btás’4''an‘. i ^ h ^ ’ydé^W t|él/iíVna<?-^ i-».sh  
•suo alcanzaran un e levad íf'g t^ d ty^ íiu fa lj'P ^ i'r i
;iu  Edad M cáia era n u es tí^ 'l8 lk ¡tó ''í^ g a r  perdiá<i‘ ' ^ ' ‘él í^ ü n ¿o  y  pac  , 
ende n o  había recib ido  éF ifalüíitó-á 'ba 'fití'tíe ¿ r t i u ^ a ' . r
el g lo r io so  flam ear del enoOTe

fio 
loq

i paña cual si

sa lto  
de 
das

p o s  h e r ó ic o s  de la  fffrnraciun  UJLiOlial ."
E n el precLso m o m e n to  en  q M H & a n  C anaria  fu é  Españ^^itAfa}jie- 

ZH  a n a ce r  p u ja n te  o j é i y y j B  la  u i^ vejrba1|^ i(ljl(ilU á^ti;m -
vión  esp ir itu a l h isp ^ n W jjY '^ ^  f u i ^ s i ^ ^ t ^ e
d e  la  h isp iin idad  a lle n rr^ o s  m a resT T  v iv im o s  los  e p iso d io s  de esa  e x ­
p a n s ió n . Y  d e ja m o s  en  eH b ll«b íQ £ i^ ^ d ¿léh ll^ M e^  ü uestra  a p o rta c ió n  
a la m is m a  c o n  u n _ m d ice  d e  W Q n e s  f ^ i^ a r o n  en ta«
d is tin ta s  e s fe ra s  d e 'r a  A-amiiíístrtó'ia¥i d e  a su e n a s  in m en sa s tie rra s  
n a c id a s , ta m b ié n ^ a l M u n d o como,-na^()t)r.i:;^,>de.la M adre E sp£ñiH /.^o/. 
pu ed e , p u es , fa lta r  é l  n o m b r e  de C an arias, en  g ra n  siglo_ esp añ ol- 

E n  e sta  cortrtitóiáíá¿i6A51éfefcáinos asi»tií4rt€M^d^^à'^^^Aqí^tì,-ta^ ^  
re a íir m a c ió n  d e  to d o  jL au^U n.oue s ig n ificó  par&  in c o r p o ­
ra c ió n  a  la  C orQ n a ^ ^ 'C a ?n lK r;‘‘ E l p r e c ia d o  Kien' de n u estra  c r is t ia ­
n iza c ió n  y d e  fo r m a r  parte(<lq v n p ^ jgT ^ :p í[« iw ,h a ¡< W rW o(iéW ,^ liiK 'í^ l 
s im o  tra n ce  q | ^ jp _ ?rp ,^ i^ p ^ ^ }if} ,) (y ir '/ '^ ^ p ^ lm e n te , fu é  fu g a z , g r a ­
c ia s  a  h aber .^ j,d a ,n ^ toi,.tÌe }:(r .ft.d ^ àft,^ W '€Ìó"ftl.lB rttO 'frÌH B Ì«irtè -tle  
la  g ra n  ,.,n  , u i)  ■!* ■ ;

Y  asi,
h n re a m o s  c o n  m a ¿ ¡» f  c ¡ ^ ,  c w ^ n  m ¿^  g r a ^ e  K&pMÜmie|4p Iok d o ­
n es a d q u ir id o s  c f ^ ^ a s i Q d e  n A l l a  el ^ i g r ^ y  p e iQ r lo s  qn e 
a ca b a m o s  d e  c o r S ^  , • • ,i

¡ L o o c a  iM 'pa^U los ', (|ti  ̂
q u e  ha '•abido g u a rd a r  lo s  tóáb>^91»\y Id W iíW iá'iéW ci^tiW '^

.IH Birr3_l‘-*b ab ii|i>vjjn_Beofnji »gm  bJ

sin  tra tá í. é iíív fe iíié íi£ek áaáli(,iy '^ í’ tá>¿íft‘ tíétín íe| S 4á 'M áéÜ á4^ 6Í/á Íí- 
sosp.',jh¿fed¿ cM M iiH hek ;áy ‘^ á S i - A  ■útíé'éa' y

r # a á &
E stà  In sp ección  P rov iM ia l ^^e^,p^f^^l,ia^ g a ­

sarne id^ concia  3^ f]u p ^ -n fji3 íí)f-a í,.e fp< {tfli hibii-.A
e s c a s i  tiem po qu e ha du rado (l^ '.jjft^ -P ^{m % ^i3S>^¡<^lH 3lidéia93JK ni 
an orrn a lid^ l. n o  se  altere Ja salud__. E l In sp ector ProvinH gl H,' g a n i. .

iidad,
trar

pú bü cá 'eu  á ' %WTUrüli;llU . l^ ü '» b !j - " d á '(J,**LUlb! M A k '1'11 '̂. 'Ayuntamiento de Madrid



P A G IN A  SE G U N D A A  C  C  I O Juevos, 29 dp Abril de T937

A Aguirre ya no le queda oiro recurso j u e  las calumnias que lanza
Ayer anunció la destrucción de Guernica por V I D A  D E  S O C I E D A D
nuestros aviones, que no pudieron volar debi- ---------------- -----------------

do al mal tiempo
____________________   su a T enerife  regi'-'sá.

d  vapor correo  “ L a  Puliría".

El discurso de Aguirre es desmentido por los corresponsa- ̂ í-“>Ts;'G|/m™ ' ’ ’
* — --------- —  ■* - —Par-a Sevilla  e n if ja rcó  rM, (.]

vaí)or “ C iiid jil de Jíetilla”  den  Jo- 
“  • sé Guerra (¡ánicni's.

T- j -  , I — a  fs la  cind;id. ¡¡ro
a es-| \ a s ^ .  ren du js.depon ed  las ar- cedentp de T enerife , den  A lfon io  

mas. E ntregaros a la jiistiina di* Dehesa.

V IA JE R O S I - Tainf)ién guarda caiii:i liKera- 
'i i i c n l f  en ferm o en Sania Cruz de 
la Palm a el ex  alcaide de diclm  
«•iiurad don  .Antonio Isidro F)urán

les extranjeros
Salam anca 28. —  X o  es la ¡¡r i-i ru inas que van dejan do a 

m era  vez que m iente A gu irreJ  palda.

X A T O L fC IO S
Kn e / Puerto de la Cruz, Tene­

rife. ha  dado a luz con  ír«ia fcli- 
C'-dad dos herm osiis niñas, la espti 
sa de  ̂ dfai Jlaniiel (Íarcfír Váne?;.

,1 .  III, - i i . * '  1 ■ T'i . . . . . .1.0. a  la  j i i s i i i ia  oc* L 'ciiesa . ’ — Kn San^a C ru z d e  Ti'noHr.u
r c s i t ’ m m 'r v ’ riílÓ^^ ' '  ^  T e n e r i r ^ ¡ t í - a r f f  a íu z una niña, fa seno-
c .^ ia m o .s  \ re3¡i«-tdrunus su s L og  «jae os  in citan  aun, « s  h a n 'p a ra  seguir v ia je  a I:i Penínsi';-i <?sP'>sa de don  Joaqu fn  -Ibadí-i

ur í S f w i l ’ u  a rrastrado a la excom u n ión  y  a u 'o n d e  ba sido  destín  d . e  ía n  : ' J>fe <i‘ ' 1« «  K erv u l f d euc i)eüa2 0 ( le la h s r )a n a < n .D .-,.m ..h .    . . _ -u  ca|)i Veteriiraria .Militar de arruella
isla.

m andarín  
Kiizkadi.

A guirre ha declarado h o y  que
la aviación  extran jera  al servi­

c io  de la España nacional ha hoin 
bardeadü la ciudad d e  Guernica 
y  la h a  incendiado para herir a 
los vascos en lo  m ás ¡¡ro fu n d o  de 
su s sentim ientos. .Miente A guirre. 
M iente y  él lo sabe.

En prim er térjnino, n o  hay a\ ia 
c ió n  alem ana ni extranjera en la 
3is|)aña nacional. H ay la aviación  
español-a ,1a nobi.- y  h eroica  avUi- 
•ción española (jue tiene <iu.> lu­
c h a r  constantem ente c o n  los iq>a- 
ra tos  ro jo s . <[ue son rusos y  fran -, 
ceses, y  c(ue conducen  aviador:-^ 
ex tran jeros.

Kn segundo lugar, (h n 'r .ú fa  iki 
h a  sido  incendiada p or  nosotros. 
I .a  España de F r.inco no incendia. 
J.a tL-a incendiaria es un m on ojio - 
lio de los que incendiaron  Iriín. 
de lo s  q u e  incend iaron  E ibar, de 
los (pie trataron de quem ar .vivti*: 
a  los defensores del .Alcázar de T o  
ledo.

Si n o  su ¡)ieram os <pie .Aguirre 
sabe que m iente com o  lo que es. 
un delincuente com ún, le recorda ­
ríam os que entre los que eoinb::- 
ten en el fren te  de V izcaya, juntu 
a los gudaris, están los m ineros 
asturianos, profesiona les de la 
destrucción  ,que ]>or la llam a y  la 
gaso lin a  y  la dinam ita, bárbaros 
de h o n o r  de las \-iolencias m arxis 
tas ,con  cuya  co la b ora ción  ha ípie 
rido Aguirre m antenerse rom o  re­
yezuelo.

X o  so lo  por ser (h iern ica , no-;- 
o tros  hem os res|>etado Guernica. 
L a  hem os respetado, vascos de 
bu ena fé, co m o  respetam os todo 
lo  que Cs <le España y  lo  que ha 
de ser ]>ara siem|>re dentro de m uy 
p oca  la Es]>aña nueva y  unida de 
verdad.

El E jército  di F ranco n o  incen­
dia, el E jérc ito  de Franco conquÍ3 
ta  c o n  las arm as lealm ente y  re­
con stru ye su ))atria. Son las h or­
das ro ja s  las que destruyen  ]>or- 
que saben que España n o  será nun 
ca  suya, p orqu e se ven  barridas, 
p orqu e gozan con  el d o lo r  de las

uc pedazo de la España <{uc am a­
m os. Q u erem os ahorrarle log h o ­
rrores <le la guerra y  en aueatro 
a\-ance inexorable, firm e, aeguro, 
rájiido ,h i'm os tratado de tvLiar 
siem pre.

Ilecientcm ente nuestra aviaj-ión 
l*udo anutralU ir sin júedad a los 
n iilicianc» rojo.s (|ue huían vergon 
zosam ente hacia B ilbao  jio r  la ca 
rretera de Durango, sem brándola 
¿I' mantas, de fusiles y  de curtu- 
chcras, ]>cro n o  lo hizo. V no lo

1 u  .. .. . . . .v .i a.. ........V, ..a  ucBimaiin ,ei cain-
1., herejía - A bu ra  us arrastran ' a ;  tan de A rlillería  don  Juan F on- 
Lij ruiiia. Os lian ocu ltado  ia v e r -i tan Lobé.
(laxi y  o s  lanzan  h o y  una n u e v a  I-e desen m os una fe liz -tra v e s ía  ' 
in la m iit : fa d e  G u ern ica . I — M a rch ó  a T e n e r ife  en  el v i  B O D A S

M iente A g u jir e .  m ien ten  lo s -q n e - .p n r  c o r r e o  “ T.eón y  < i,s t ili .,” , Ía E l sá b a d o  ú lt im o  c o n t r a jo  m a - 
M  h an  en g a n a d o  s ie m ]ire  co m í., v f (se m .ra  d o n a  M aria  L u isa  L laren u  fr im o n io  en  Santa C ruz d e  T en  ■ 

q u e  s o n  y  c u n o  h ez  d e f  C ó l o ^ n .  _ . r i i .  c o n  la se ñ o r ita  M aría  d̂^̂^
m u n d o . Pensad q u e  «tis  in fa m ia s ; la m in e n  h iz o  v ia je  a la v e - m e n  IlcTiiedios D én íz  C a brera  el 
p o n e n  to<lavia m a s  n n p etu  e n .c in a  is la  en  el c ita d o  v a p o r  d o n  jo v e n  d ò n -Ju lián  X o b le  ( ía r c ía ’ 
rtuestroa c o r a r o n e s . m as ligereza  | Crist(»bal B ra v o  de  I-agitnu v  M an ¡ — T a m b ién  ha c o n tr a íd o  n iatri 
en  n u estra s  alnu is y  m as H ierro r iq u e  d e  L a ra . ' ...........= -  • -
en nui-straa m anos <ie combatietT-

1

Este consejo es 
digno de conside­

ración
1

1' Despues de consultar 
un buen Oculista,

¡CONFIAR A UN
BUEN OPTICO

- ■ !
Entrega de los gafas 

en la m sm a hora !

1

• A
—  —  ■-

,  . . n ion io  en dicha cai>ital, la .̂-’ñor--
— .Asi m ism o em b.'irco jiara Te- l;i G niciefa F ranch v  HodriaiieJ: v 

n e n fe  el com erciante <Ie esta p ía - . f“l jo v e n  don  José' A n ton io  V illa­
na don  M iguel Jorge Rocírignoz, ró J larrero.
ei ayudante de O bras P úblicas, i  -E n  la misma iw blación  s e r e -  
don Simón Benitez Padilla y  la .b b r a r á  en br^ve el m a trim on io  
señora dona IM ar P rats de A guí- i  de la señorita  Hosenda Y ánez R o- lar. I í - i— • • -■ <lrígiiez con ei joven  d on  A rsenio

j -r. 1— En el yai)or “ La P alm a" l i e - ! Jaubert Castro, 
fiaron de Tenerife, Icg siguientes i — F̂ n la iglesia parroquial del 
w a jeros ; don  B ienvenido Aíat.'o, i P uerto  de  la Cruz, T enerife, se ha 
don  Ignacio M artín, don  R a fa e l' verificado la boda de la señorita
Gonzák-z, don  Juan de las Casas, 
d ona  Carm en Lorenzi>, don  Gusta 
vo B iidescetle, don  P edro A hm so. 

F:;n el va j)or “ L eón  y  Castí-

P érez Farinó, m r.
<ion Rafael 

.Albert Heu-

-En ei m ism o bu que para San

-  Para Sevilla e n  el vapor “ Ciu 
'  d i' M elílla” . m archaron  doiia

civil evacuada -a la fuerza, de esa 
que se m ezclaba a los fu g itivos . V 
n o  lo hizo porque cs española y  
n o  rusa.

Míente A gu irre  y  m íente M on­
zón, m ientras tristem ente y  c ín i­
cam ente para excitar a la defensa 
desesi)erada de los que y a  están 

•desmoralizados y  quieren entre­
garse. M ienten con  el ún ico  fin de 
sostener orgu llosam entc el error 
de haber m ezclado al país vasco, 
cu lto , ca tó lico  y  noble , en esc con 
tubernio r o jo , en esa  m ezcla te­
nebrosa de asesinos, que ha sido 
y  es el m ovim iento m arxista.

R o y a l  C in e m a
¡ ! ¡ ¡A R R I B A  E S P A Ñ A !!! !

HOY JU EVES 29 de A B R IL  D E  1937

A  L A S  3 ............................ A L A S  € '1 5 .................... .. .. . A  L A S  9’ 3©

E STR E N O  ^ N S A C IO N A L  ...........  E STR EN O  SEN SACION AL

EN E S P A Ñ O L ...............  EN ESPAÑOL

E X T R A O R D IN A R IO  A C O XTE C IM IE X TO
C IXE M A TO G R A FIC O  E X  ESPAÑOL 

“ A rtistas A sociados”  presenta la m ás coinj)Ieta y  sen sacio ­
nal p elícu la  de “ aventuras”  que se ha llevado a la pantalla .to­
talm ente hablada en E S P A x O L  lcmj>orada 19,%, titulada

B O  S A  M  B O
Principales in térpretes: L E SIIE  B A X K S  y  el fan ioeo ca n ­

tante de  raza de c o lo r  P.AUL ROBESOX.
L a fam osa  novela  de aventuras del gran novelista  EG- 

G A R  W A L L A C E  mara^-illosamente llevada al lienzo de plata.
E X T R A O R D IN A R IA  PRO D U CCIO X Q U E  M A X T IE N E  A L  

F :SP E C TA I)0R  e x  U X A  GOXTJXUA z o z o b r a  p o r  SU S E \  
SA C IO X A L  ARGUMEXT< h

E X IT O  SIX  P R E C E D E X T E  Q U E  G A R A N T IZ A  E l. “ R O ­
Y A L  C IXE M A ” .

taqu illa  abierta desde las diez de la  m añana.
A cudid  todos al “ ROV’ A I.”  el local de los E xitos v  de los 

mas variados progranras de E STR EXO .

te C olom bo Randiee, don  V icente 
C astro García.

FN FER M O S
E n el P uerto  de la Luz se  en­

cuentra  en ferm o e l d o c to r  don  
Juan Garcia de  Celia.

pana que n o  han m erecido nunca 
j '  que ya  les niega los últim os 
rin con es de tierra y  que ya  los lan 
ZH al m ar.

SE CON FIRM AN  L A S  IN FA M A N  
T E S  F A L SE D A D E S DEL DIS­

CURSO DE A G U IRR E

cíe ' S S e  de S'izeayL^que S í i í «   ̂ e n fe m io  don  R a-
tran la in fam ante fa ls « la d  del d i s / " “ *̂ la E scosura y  Matheu.
curso de A guirre, pues nues‘ r -  ~  en ferm o de alguna
aviación , p o r  el m al tiem po reí-1 H ?" »Bartolomé H ernán-
nante ,n o  pudo vo lar  a y er  co m o  A ren ob ia , cura párroco  de Ta
han co in ])robado los corresponsíi--; j
k s  extran jeros q u e  acom pañan  a ' d j c i n r d o í l ‘'nK M T i '  r ’
nuestras tropas, y  p o r  con sigu ien  „ í ñ  M a.ithado M arti-
te no han pod ido bom bardear a , c-' c  * o   ̂ ^  .' -E n  Santa Cruz de la Palm a

^^aría Góm ez Baeza, con  ei joven  
don  M iguel D elgado .Alvarez, sien 
d(i apadrinados j>or d<jn Franci.s- 
e<‘  (ión iez L oreto A lvarez, viuda 
de D elgado, m adre del contraven- 
te

— U ltim am ente han c<mtraído 
m atrim onial en lace en  la j>arro- 
qnia  de San P edro, de Breña-alta 
(L a  Palm a) la señorita L idia  Sa»í- 
tos Díaz con f l  joven  com pañ ero  
en I-a Prensa, don Pedro A lvarez 
Fernández. .Apadrinaron a los o t i  
trayentes el ju ez m unicipal de 
acuella  Villa, <Ion B ernardo ATva- 
rez de la Cruz y  su  h ija  doña .\ra- 
b ia  A lvarez y  A lvarez.

Fm casa de los padres de la n o ­
via los n um erosos convidados fuv- 
ron espléndidam ente obsequiai’ os.

— T am bién  han con tra íd o  m a­
trim onio en la expresada j)obla-

Guernica.

Farmacias
-------- lü;-------

en ... _______  ......
Indispuesto se  halla don Is , í ?• na M artin L oncepcion , con  el j o ­

v en  don M anuel R odríguez M ar­
tín , siendo apadrinados p o r  don 
Juan G onziilez B ethenccourt y  do 
ña Juana M achín Pérez.

-Ambas uniones fueron  bende­
cidas p o r  el p árroco , don  Luis 
V andew aile y  Carballo, a rcipreste  
de aquel d istrito.

MUSEO CANARIO
. -  la Kaima

continúa m ejoran do  de la recien [ Entrada gratuita: Jueves de 2  a 
lo  intervención  qu irú rg ica  q u e  le ¡ 5 de la tarde y  tos dom ingos y  días 
fu e  practicada p or  el d octor  Pérez | festivos de 9 a 1 
C am ach .,, la señora del Subdele- Entrada de T odos los días

H oy, jueves, prestarán  serv icio  ra. 
nocturno las FaiTnacias sigu ien ­
tes:

L A S  PA LM A S

D on P edro R ivero N avarro. Cas 
tillo, 14.

D on T om ás V alido R odríguez, 
Tríana. 6.’>.

PU E R TO  D E  LA  LU Z

D on V icente I^j>ez Socas, Juan 
R ejón , 7.

gado de Prensa y  Propaganda en 
aquella  isla don  Luis Cohiella Zae- laborables de 9 a 12 y  de 2 a 5 da 

la tarde. L os lunes permanece ee-
-Se encuentra en ferm o en di-| 

cha  ciudad ,desde hace varios clias' Biblioteca.: Todos los días labo- 
¡ nuestro com pañ ero  en la Prensa rabies de 3 de la tarde a  S de la 
don  A nselm o Guerra Cabrera. noche.

Elaboración higiénica 
Gusto suave 

A ro m a  a g rad ab le  
Calidad superior 

Distinguen al cigarrillo

“ FEDORA“

Com pañía Trasm editerránea
M iércoles 28 a las 12. -  -G om era " —  T enerife.
M iércoles 28 a la s 20. — “ U  P a lm a ’ —  A rrecife, P uerto  Cabras. Gran 

Tarajal.
“ La Palina”  -  T enerife , Palm a, G om era v12.

“ G om era" —  Tenerife.
“ L eón  y  C astillo”  —  Gran T ara ja l P uerto Ca-

V iem es 30 a las 
V alvcrde.

Sábado 1 a las 12. ~
I D om in go 2 a las 22. 

bras y  A rrecife .
j MU\ IM PO R TA N TE . —  O bligados a suprim ir el despacho de 
•billetes a ú ltim a hora  abord o  d e  Itis Corre<xs, estos se  despacharán 
solam ente en nuestras oficinas, hasta una hora  antes- de  su salida, lo  
que pon em os en  conocim iento de lo s  señores pasajeros, y a  q u e  n o  
podrán  e fectu a r v ia je  aquellos que n o  estén provistos d e  su b illete y  
autorización  d e  P olicía , con  la  debida  antelación.

P ara m as in form es DELEG ACIO N  D E  LA  CO M PAÑ IA T R A S - 
M E D IT E R R A N E A , M U E LLE  D E  SA N TA  C A T A L IN A , T e lé fo n o  nú­
m eros I.5.3.5. —  I.5.3.6. —  L6.3.7,Ayuntamiento de Madrid
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DE ACCION CATOLICA
Temas de Acción Católica

----------------------------- o-----------------------------

Los fines de la Acción Católica
la Verdad Revelada. ¡C óm o fraca ­
só  en tenues y  equivocados vagi­
dos la filosofía  pagana de Grecia 
y  Rom a y  aún los conatos de los 
hiperbólicos fundadores orientales 
tan espléndidos en inventar dioses 
prolificos sin cuento ni medida !

Queremos ahora justificar las 
ifirmaciones y  principios sentados 
en artículos anteriores. N ada me­
jor para ello que encauzarlos al 
Be  de la  A cción  Católica, apostados 
ís las márgenes de la trayectoria 
iEtegral con su cuádruple típica ra- 
mificacján (te organizaciones para j ¡C óm o anduvo en pañales y  - nfer-
hombres, muji'res, juventud mas­
culina y  juventud femenina.

Para todas, un fin  inmediato y  
iin fin  suprem o que sirva de canon 
^ i c o  y  decisivo. ¿Cuál es el fin in­
mediato de la A cción Católica? 
Formar las concii'ncias tiel p’.ieblo 
cristiano; condición necesaria y  es­
cala obligada para llegar al fin su- 
jffemo, al fin  de la Iglesia, el Rei­
nado de Cristo. Aunque la fo^ma- 
BÓn de i'lementos educadores y  di­
rectivos pudiera parecei- fin inme­
diato, solo sucede asi en el orden 
interno y  marcha de! apostolado. 
Es obvio quí' sin expertos maes­
tros no se nbtiene fruto escolar, 
pero la form ación de! niño es el fin 
inmediato de! M agister.o. De la 
misma manera, la form ación dfi las 
conciencias lo  es de la A cción  Ca­
tólica.

Los padrinos de 
la Confirmación

 ( o ) ----------

L o legislado por la Ig lesia  sobre 
los padrinos de la Confirmación es 
lo siguiente:

1 ."— Para cada confirmando debo 
haber hn padnno.

2.“— N o debe presentar sino uno 
o dos confirm andos, si otra  cosa no 
decide el Obispo.

3. -̂ Debe estar confirmado, con 
uso (le razón y  con intención de

S&me

Bromuraf
• S h p m o n a  > w v w s a n o e ó  g r a ia  a  ü ió  d e m á i 
y ta m p o c ^ e ó id ila e lla m i4 r n a . P c a u c u r a r ía

tc m Z o S  i£ é ie ¿ a 4  d ia n o ó  d e B r o m u r a L * fO io Ü * .
Tubos de 10 y  cíe 20 tabletas.

miza la humana inteligencia sin 
poder conservar la  Verdad P rim era ' hacer tal oftdo. 
que las som bras del pecado hubie- 4.”-  N o puede estar adsciipto a 
ran ocultado para siempre si Cris- ninguna secta, o cisma, ni exco­
to no hubiese levantado el ve lo ! ! mulgado o  difamado jurídicam on- 
Creer en la  nativa bondad humana te.
com o quiso Rousseau ya no se l e , 5.” Que no sea padre, ma(ire o
ocurre a nadif, por lo mismo q u e ' consorte de! confirmando, 
esta bondad n o  le cupo al hombre j 6." Debe ser nom brado por el 
en el coraz5n, mucho menos en la ' confirmando o  por los padres o tu- 
cabeza. tores, y  en su defecto por el Obis-

E1 catastrófico desequilibrio de po o Párroco, 
las potencias anímicas no pudo cu -i 7." En el acto de la con fim a- 
rarsr sin la Revelación. ¡Oh, Bon-1 ción debe poner su mano sobre el 
dad infinita, escribiendo d erech o : hom bro del confirmando. Las 5
sobre las pautas torcidas de los 
hom bres!

A hora  bien; en el norm al desen­
volvimiento di; estas potencias al­
canzando su fin, está la clave de !a 
educación moral. Es el auténtico

condiciones últimas dichas se re­
quiera‘n para la validez del padri­
nazgo.

L as siguientes se refieren a la li­
citud del mismo, 

i.”— Debe ser distinto del pudrí-

Decreto estableciendo el 
saludo nacional

“ humanismo form ativo” , com o d ijo  no del Bautismo a s(-r posible, a
N o quede la anterior afirm ación . E rnesto A vis. Y  aquí de la empre- no ser que se confirm e inmediata-

r.n pruebas documentales. Puédese 
eolegir de ias palabras de Pío X I 
al Cardenal Bertram, al Cardenal 
Segura, al Episcopado A rgentino y  
m su Enciclica "U bi arcano". Es­
ta voz autorizada del Pontífice ha­
lló eco e influencias en r l libro 
*l*rincipios y  Bases para la orga- 

zación de la A cción  Católica en 
spaña” , publicado en 193.5. Dice 
í su parte instructiva: “ Como fin 

»mediato tiene la Acciión C atólica 
form ación de las conciencias, 

¡ormación profundam ente cristia-
i.
Y  cuán bien se acom oda esta ñ- 

lalidad a la santa empresa de la 
glesia; C onsidero que esta enco- 
Bienda evangelizadora (jue con tan 
o afán lleva sobre sus hom bros la 
iíspfjsa de Cristo está en su cam - 
•o mas benéfico cuando form a las 
onciencias ba jo  la hetero-educa- 
íón total del hombre, después de 
aberlo incorporado a la fé.

Si nos elevamos un poco en apre- 
iaciones sobre la calidad de esta 
«tero-educación, nos asombra lo 
Tandioso de la misión de la Igle- 

y  de la A cción Catáhca, p a rtí-! 
ipe (le esa misión. H ay en í-1 hom-1 
«■e impotencia moral para obtener i

sa de la Iglesia y  la A cción  Cató- ] mente después de ser bautizado.
üca : la em presa de este equilibrio 
funcional, de este humanismo fo r ­
mativo. E levado el hom bre a lo so ­
brenatural que perfecciona y  com ­
pleta lo natural, (raudales d<‘ 
doctnna del Concilio V aticano) —  
la Iglesia aporta solucione.s al pro­
blem a filosófico y  al moral, solu­
ciones al problema humano. Có­
m o se obtiene esto?  Educando la 
conciencia a base de la educación 
intelectual. Eso es. A poderarse del 
entendimiento y  educarlo y  se ha-

2." Del mismo sexo que el con­
firmando, si otra cosa no decide el 
Obispo.

I  3."— Debe tener catorce años,
I 4.' N o debe ser escandaloso, 
I reo de notorios delitos, ni religioso 
novicio o profeso, ni ordenado in 
sacris.

5."■‘ -D ebe conocer los rudimentos 
d f  la fé.

E l padrino puede ser represen­
tado por otro.

Adem ás contrae parentesco espi-

Burf?os 28. G dbierno del Ê s- 
tndo. —  D ecreto núm ero  2B;i. —  
En los a lb ores  (lel M o%iniiento \ a  
cioiial, cu ando los patri(3tas perse­
gu idos caían  víctim as del enem i­
g o  de Kspaña, el corte jo  de los 
m ártires saludaba j)recursoram cn  
t(? con  el brazo en alto en señal 
de hom enaje.

Falunge E spañola  adoptó com o  
s ím b o lo  lo  (fue ora exponents del 
sentir p opu lar y  al ]>roducirse la 
gesta se generalizaron  ¡uiucllas de­
m ostraciones de respeto com o  nia- 
nifestaci()n  de herm andad, de dis­
ciplina y  de justicia  socia l <(ue 
conducen  al engrandecim iento de 
la Patria.

A l fundirse con  el E stado a(pie- 
11a organ ización  Ja savia de sus 
asp iraciones tom a los caracteres 
de n on n a  y  el saludo (jue con sti­
tuye en ias costum bres de los pue 
b los  el testim onio m ás elevado de 
la reciprocidad y  m utuo auxilio 
será form a  general que patentice 
el h o loca u sto  del m ás sublim e de 
los ideales y  el destierro de una 
época de positiv ism o m aterialis­
ta.

En su con secuencia  d isp on g o : 
A rticu lo  prim ero . —  Se estable­

ce co m o  saludo nacional el con s­
titu ido p o r  el brazo on alto, cim 
H  m ano abierta y  extendida y  fo r ­
m an d o  con  la vertical del cuerjK» 
un  ángulo  de 45 grados.

A rticu lo  segundo. —  Al paso  de 
la enseña de la P atria  y  al en to­
n arse  «1 H im no y  can tos naciona­
les, en los ca sos  p rev istos  en el 
D ecreto núm ero  226, se  pernrane- 
cerá  en p osic ión  de saludo.

A rtícu lo  tercero. - -  El personal 
del E jército  y  de la A rm ada co n ­
servará su saludo reglanu 'ntario 
en log actos m ilitares.

D ado en Salam anca, a 24 de 
abril de 1937.

ZIG-ZAG
ROYAL

C ìgart-illos F E D O R A  
d e c a lld a d  in s u p e ra b le

SiéiT

brá ganado y  salvado al h om bre.' ritual que obliga a recibir al con- 
L a  conciencia recta del católico [ firmado b a jo  su tutela y  solicitud

, cristianas en cuanto a su educación 
se refiere. Este parentesco no exis-

dictámen práctico de la razón - - es 
la  piedra angular del edificio. Con- i  

secuencia psico-fisiológica. i

Se com prenderá ahora, por qué 
el fin inmediato de la A cción  Ca- ! 
tólica es la form ación de las con- ' 
ciencias. P or qué es el m ejor cami­
no para llevar al cristiano a vida 
del Cristianismo.

,11 í. íriíir (lo tiiprar

li fofiip m  NI (í Austin
te sino entre el padrino y  el con­
firmado, ni origina impedimento 
respecto al matrimonio.

FLA V IO  R.

La Invención de 
la Santa Cruz

ini-i i

 ( o ' ------

Or sus solas fuerzas un cuerpo de 
loct •

PINTÜK.4S Y  BAR N IC ES

n n a  que sacie sus e.’cigencias 
**turales sino viene en su ayuda

ANTONIO C A B R E R A  IG LE SIA?

Torres, 8 , Tel. 5.929

PABELLON RECREÍTIVO
H O Y .irEM -:.S 2íl de A B R IL  D E  m i  

FUNCIONES 3. —  (i y  cu arto  -  —  9 '3o

Los ’ -\rtislas A soeiad(js”  presentan :

El chico millonario
Con EDDIE C AN TO R  y jas bellísinius GOLDW VN ' G IRl.S

Las dcáeoinunales aventuras del genial c fim ico  por tiernis 

de E gipto, enre m om ias y  bellas hurtes, con  hilarantes im-ideii- 

tes de %íaje, espléndidos núm eros de  con ju n to .

Eaci'nas íi iv le s  en T ecn ico lor.

L’ N E X IT O  (¡R A X D IO S O

L a Obra de la Propagación de la 
Fé, de Las Palmas, celebrará con 
toda solemnidad el sábado pro."dino 
prim ero de M ayo en la Iglesia de 
San Francisco de Borja, su fiesta 
anual de la Invención de la Santa 
Cruz.

A  las ocho y  media de la maña­
na de d icho día, nuestro amadísi­
m o Prelado celebrará la Santa Mi­
sa, distribuirá la Sagrada Comu- 

1 nión y, finalmente, dirigirá su elo­
cuente y  autorizada palabra a los 
concurrentes al acto.

H \Y I  N .MODLLO PA K A  CAD A REQUISITO

TIPOS DE 7. 9. 11. 13. 15. IG. 1 8 Y  20 H P.

C IA T R O  V £LO CJD AJ)üS; D E  E LLA S 3 SILENCIOSAS

V S ]yC K O M Z \ ü .\ S

i:x i>¡K

fiV KDA l ! i :  K E P l'E S T O  E.Ví:ERK.\r>A

CKI^TALES T u n o s  INAST1I.L.-\BLES

SE VENDEN | Exposicióo y ven
varios mostrado' 

res usados 
Informaran:

TRIAN A, 30 Jßse laclas Alvarez S. A.
Casa Kühner

Ayuntamiento de Madrid
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La charla de anoche del general Qneipo de Llano

iu"¡r

Ra<U(i Sevilla ' '2 ‘2  Biie- la dcl “ Canarias”  .pero pudo ob- 
n as noches, señores I s«rva r q u e  era de m en or  tam año,

- -A dvertí ¡lyer, que n o  quería  co in j)robán dosc (jue era  un  “ 11- 1 p o r  baterías y  p o r  m orti'ros  y  en- 
qui', oyeran  m i chariii de h oy , j)or  g e ro ’'ita l ia n o  p o r  su tripu lación ” . ¡ tre sug ruinas van j>oco a p oco  
l o  m enos en su prim era parte, la«; En alta m ar, j)udiiTon  esog m a - ; cayen do. ])ar;t ser ob je to  de ta ¡id- 
señoras y  señoritas. Si lo hacen, rinos m arxistas, y  d esde,le jos, oh-1 m iración  de tod o  el m u n do. Y  esa 
allá ellas, portjue están adverti- servar «|uc la tripu lación  de esc 
das. 1.0 <jUf voy  a leer, son  pá- n a v io  era extranjera. ¡Q u é  D ios 
rra fos  d un libro  (¡ue ha escrilo  leg conserve la vista! 
e l señ or B lum  sobro el am or y  el - - X o  se p o r  qué asociación  do 
m atrim onio. Pudiera creerse <iue ideas, recuerdo un  .caso ocu rrido  
6U autor, que ha llegado a ser c l allá p or  la guerra carlista. Un ca­
q u e  rige los destinos de Francia, b o , je fe  de puesto, tenía orden  de 
h a  variado, con  los años, de cr ite  dar cuenta a sus je fe s  de todos 
rio. Peri) salii'ndo al paso  de esta lo? que pasaban p or  allí, y, al j/a- 
h ipótesis ,he de decir  que al edi- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

tra m iles y  m iles de  ban doleros 
apoyados p o r  carros de oonibale.

canalla  m arxista, tan sinvergüen­
za co m o  los qi>c 1a defienden, no 
ha protestado. A llí, en aquel San­
tuario. s>‘ ha desarrollado un he­
roísm o tan grande com o  no ha ha­
b ido  o tro  en toda la Humanidad. 
A nte  aqiiellos héroes debiera  des­
cubrirse  el m undo entero y  de ellos 
deben ocuparse log d iputados in-

tarlo  de n uevo advierte que lo  ha 
releído y  que está m as con ven ­
c id o  q u e  nunca de la firm eza <le 
•sos opinicm es. ,

— P o r  lo  tanto, n o  son  o p in io n e s '  r  m - r  ^  ^  r  ^
d e  ningún jov en  audaz para “ eua _ i--  i - - .
ta r” , ^ o  de un h om bre que e s - ,
tá  en los años m aduros, v sin los  ̂ . ' « V  i ' i ^
princip ios arraigados d e ‘ un con - ‘  tarde ha pasa-
ven cido  V .Icl je fe  de un partido I '“ ''
p o d e ro s o 'e n  Francia. F ^ to í parra  correspondiente ra-
f . . s q u e v o y a l e e r , h « h a r l p n . - j “ ';̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^
<lucido una revista francesa, e o n s í  ,I r (Jaro que es lo  no tiene rela-

EI General va levendo partes ‘ 'V ' , ’"
del libro de L eón  }3Jum, ¿n  los ' » f  1» he recordado
q u e  se hace la apología del am or ^ •
libre .de la liberUui de  las j ó v o - ' .  " l os ro jos  (otra  in-
i.es con  el pretexto de que lleguen ■•vV‘ Cion
  _i ________  ¡ r  . .  bom bardeo (uiernica, (¡¡ 'tru y e n -

(lo Sania B árbara y  un  Hospital

“ P .A TR IO TA " N o olv ides «jue el d ía  I.” de .Mayo es el d ía  del 
P LA T O  UN KX) y  que sacriiicándote un p oco , contribuirás a m itigar 
el hanibre de los necesitados.

con  experiencia al nialriinonio, et­
cétera  etc.

— T odas i-stas cdirtcanles ense- 
nanza^ —  prosigu e el señ or Quei- 
l>o de L lano so lo  las puede dar 
im ju d ío  y  un je fe  de Frente P o ­
pu lar c o m o  el <pir intentó rasgar 
a España. ¿Q u e dirán a eslo ios

donde ocasion ó n um erosas v icii- 
m as. A esta int'ainia he de con 
testar, sino m as adelante, pues 
tengo ijue vo lver  sobre este m is­
m o  asunto.

T odo esto, saben los rojos.
separatistas vascos, el “ B igard o" fa lso  y  fa llan  a sah. 'ndas
<•1 periód ico  “ I-a C roix? Cuah,uier 'c r d a d . pero les sirven  para
m arxista in icde estar satisfecho <-a>«Pan'a indigna y  vt-rgonzosa

gloses.
— X o ;  n o  han sido nuestro.' 

aviones los que han bom bardeado 
G uernica. j>orqup el 2(i n o  pudie-

ron  volar p o r  razón de la lluvia 
que les im j)edía la actuación  i>or 
q u e  n o  se veia.

— El G enera! Q ueij)o de L lano 
lee a con tin u ación  un radit)gra- 
nia captado de París, firm ado por 
A raquistain  en el que el “ em ba­
ja d o r "  en  la cajútal francesa |)ide 
in form es sob re  la situación  liél 
fren te  vasco , sob re  la organiza­
ción  d "  las n iihcias. ele.

— Este radio d ice  —  ha sido
lanzado al espacio  sin (jue «e  ha­
ya  em pleado ninguna clase de c la ­
ve .y  dem uestra la desvergüenza 
de la p ro tección  internacional con 
tra ta E spaña digna qut> no se s o ­
m eterá nunca a ser esclava de 
M oscú.

— Siga la farsa  y  sigan los gri­
tos  de los m arxistas: el nunuio 
entero está excitado i>or sus cam - 
j)añas, pagadas p or  el oro  robado 
a loa españoles, y  repartiendo di­
nero para extender una ojiin ión y

; con  el que con sigu ieron  t^avr -al 
Deán de  ( ’.ailterbury qiK“ <lebe te­
ner un estóm ago grande y  un 
afán de d inero n o  inenos'grandp.» 
L os jm eblos d ignos del mundcri 
pueden en viar h om bres dignos, no 
con tam inados con  el virus m ar­
xista, para que les in form en  de­
talladamente y  c<m i>leno con oci­
m iento  de caufsa. de d<Aide está 
la libertad y  la dem ocracia, y  don­
de están log crím enes y  la villa ­
nía.

— La invitación  es 'á  lanzada: 
vengan esos diputados ingleses y  
])odrán  convencerse de q u e  n u fs - 

j tra P^paña es la digna y  civiliza- 
j (la y  ijue la dcl ('.anallero es la 
I (¡He debe avergonzar al nnm do en­
tero.

I  — C om o de costum bre, e l  (leñe- 
ral term ina de hablar, dando lec­
tura al parta oficia l de Salam an­
ca, que insertam os en o tro  lu g a r ’" 
de  este núm ero.

La sesión Municipal de ayer tarde
Abierta la sesión, ei secretario 

de la Corporación señor Arencibia 
Rodríguez leyó el acta de la ante­
rior, siendo aprobada por unanimi­
dad.

Seguidamente se entró a tratar 
los asuntos que aparecen en el or­
den del día.

Entre los despachos y  comunica­
ciones recibidas, se leen las siguien 
tes:

Una carta del cónsul de Alem a-

m arxista puede estar satisfecho ea.npa.ra uuugua y  v^-rgonzo.a
<-on estas tpoH'i<i O >;.■ .k  niarvis- ' ‘I“ «  llegado hasta la Cam ara d 3 gustosamente asistira a io s  actos 
ta o no se es '  i*'‘  ̂ Com unes en donde se ha |iro- que el día 29 de A bril se celebra-
“  Cuando íiav iierson;is <|ue tie debate sobre  la rán para conm em orar la incorpora-

nen un eon ce iilo  sem ejante de la ‘^/'^^fueción de Guernica. L os labo ción de Gran Canaria a la Corona 
m oral, relacionada con  íos a fectos  tlíjeron que la p ob lación  es ¿ e  Castilla.
m as puros del hom bre (del h o m - , ruinas p o r  jos bom bardeos Corporación agradece y  hace
bre qvi¿‘ es h om b re ), se piiedi- f a i - 1'’. P“ '' ■'>* exp iM ivos hallados constar su com placencia por la an-
la r  a la palabra em ))cñada. a l o s  estallar, se sabe que son a le , comunicación
com p rom isos  eontraidos. sin  p orqu e tienen las agu.las señor Go-
rMiiin-ríla t-i r*..n,-i(.Ti,'i.. iiu j)enales al<‘manas grabadas. un esento aei u.xcmo, señor u o

u croa  la c o n cu n d .i. lEden contestó  <iue s 'ibe oue am - b ilm ador Militar de la Plaza Da,r-— h-fito recuerda aquellas in a - ' ,  q o t  sa ot q u i ani j  , , . « v
n ifestacion es de .Madrid en que bandos españoles utilizan ma tiupando haber resuelto da^ dq^ a- 
las m ujeres iban  gritando “ i H ijos ¡ e x t r a n j e r o .  | ja  en las cuentas del P ^ v e -d a lÍ n -
sí. m aridos, nó !" | Es una lástima (jue esos sen- tendencia de Las Palmas, el

; B endito sea Dios (pie nos ha tim ientos p iadosos ex jm eslos i'U rial que suministró a esté Ayiinta- 
teniclo de su m ano y  nog hace te- Cám ara de los (^>munes n o  los i miesto en 1018 con  motiv'o. ( íé J a  
n cr hijas educadas a  la a n tigu o ! m anifestaran cuando O viedo, en  epidemia gnpal in fecciosa qu'j se 
¡Q u e  esto  sirva de e jem plo  a las lüíU fu é  asediado lo n .ism o (pie dudad, cuyo ine*
m adres para que n o  c<msienlan a ea 19,16. caballeros m gleses valorado en 4.217.10
sus h ijas esos m odernism os m ar- n o  se lam entaron entonce.s d ' ‘ 
lis ta s ! ,nada. pesetas.

— La Hadio B ilbao, con reft’ ren-1 - -L os  bom bardeos lo s  han repe Comisión Gestora acuerda ha
.c ía  al parte oficial dice que "a igu - ^*do los ro jo s  en (iranada para des < '̂'r constar en acia  su agrado por 
n os  gru p os fa cc io sos  intentaron '^ruir la .Ailhambra, (jue es un  m o- tal resolución.
"in filtrarse” , .siendo rechazados num ento a la Hum anidad entera. Hay otro  oficio del Gobernador 
en M arquina . De m od o  cjue “ al- que nadie se levantara <'ii In-^ Militar trasladando para inform e 
gu n os” gru p os “ fa cc io sos“  lom a - glaterra para condenar esta a c - ; yng petición de la Patronal'de Jar- 
ron M arquina, d ice el General, .tuacion  X i tam poco protestaron  ¡ Guaguas para que sea re-

— Tam bién  la R adio Barcehm a eii C ordoba cuando cayeron  va- ¡ u - j  j .  ,■ e i
d ice a lgo : que las tropas n a d o - rías b ..m bas en el pati., de la M e z - ' f
nalistas atacaron en V izcaya , ha- <iuila. j Municipio, 135 pesetas dianas, can-
biéndoseles rechazado con varios — V ; ^ué d irem os del Santuario i Perjuicio que
cientos de b a ja s  y  ])erdíendo d o s  de Santa M aría de la C.abrza, s í - '  ocasiona la requisa diaria de 
cánones y  un tanque. (E!sti- tan- tuado en el cen tro  de Sierra M()-l riceve autobuses: tres a las órde-
«lue se lo  llevaría a h om b ros  a l- rena, en  sitio que no es ob jetivo
gún  m arxista  de esos que arro ja - m ilitar n in gu no! .-^üi hay  ¡qiiña-
ron el fu s il ) . ^ 'das m il doscien tas m ujeres v  ni-

— Tcído es lo  es algo p or  el e.stilb ños, en un asedio espantoso li.-sde
•a lo de (»ranada, y  B ilbao, p o r  en- hace m as de o ch o  m eses, hahién-
trelenersfi en a lgo , añade q u e  u n o  doles ca ldo m as de  c in co  mit gra­
de los b a rcos  franceses q u e  p ra c - nadas v  num erosísim as bom bas
tican el servicio  de con tro l, se cru  de aviación  y  artillería. A llí hay
zó  c o  n  un  buq;ue “ rebelde”  en las niños v  m ujeres aplastados por
costas (ie M álaga resu ltando s e r  e l los cascotes de los m uros y  allí se

Canarias . M as tarde, el m ism o defiende un puñado de  h om bres 
n avio  fren te  a V aleníáa cru zó  con  de los que apenas si hay  uno li- v * > . . v

idéntica m atrtcu - bre de heridas. Se defienden co n - %-itaria indirectamente sobre la ad­
ministración municipal.

nes del Delegado de Ord' n Público 
y  seis a las de A cción  Ciudadana.

Se acuerda inform ar tal petición 
en el sentido de que el Ayunta­
miento, en virtud de las difícñles 
circunstancias porque atraviesa, 
no puede acceder a la n-baqa. Fun­
da también su negativa en carecer, 
dicha petición, de fun<lamento bá­
sico  ya que, de aceptarse, resulta­
ría que el costo de esa requisa gra

Isla Azul
es este un  lib ro  que bien  pudiera  titu larse : á lbu m  d e  Gran Ca­

n a n a . Su au tor  ha cap tad o  lo s  pueblos lum inosos de nuestra isla  en 
toda su p u n d a d  azul.... que es  e l  c o lo r  d e l arle, (D e “ .\cción” ),

.,. el au tor  <la a la i>lasticidad de su v í s í ó h  el co lo r id o , la  gracia 
y  gentileza d e l retrato perfecto , con  su ton o  veraz v  su tón ica  ade­
cuada. (D e “ F a lan ge").

‘ ‘Es u n  libro  q u e  n o  debe  faltar en ninguna escuela", han  dicho 
todos lo s  periódicos...

Isla Azul

Se lee un oficio del Comité De­
legado del Patronato Nacional A n­
tituberculoso, interesando se le li­
bren las cantidades que para. Tten- 
ciones de aquel im portajita serví* 
ció figuran consignadas en los pre­
supuestos.

A  este respecto se autoriza a la 
presidencia para librar las ca n tid a -, 
des que se aluden en el a n ter ior ' 
oficio, a medida que lo  perm ita el 
estado de la hacienda municipal.

A si mismo se da lectura a un 
oficio de Falange Española de las 
JONS provincial, dando las gracias 
por haijérsele cedido el T eatro “ Pé­
rez Galdóa” , lo s  días 24 y  25 del 
actual para celebrar funciones be ­
néficas.

Doña E ncam ación M illares C ar­
ió de Bosch. en concepto de presi­
denta de la  Sociedad A m igos del 
A rte  “ N éstor de la T orre” , solicita 
el Teatro “ Pérez Galdós”  para ce­
lebrar una función el dia 9 de  Ma­
y o  próxim o, con la cooperación de 
artistas tinerfeños. Pasa a inform e 
de la ComisiDn de Teatros.

E l N egociado de Sanidad pre­
senta infom uidoa y  se aprueban 
varios expedientes de apertura de 
establecimientos.

L a  Corporación queda enterada 
de los servicios prestados por la 
Beneficencia municipal correspon­
dientes al de M arzo último.

Se conceden luego diversas auto­
rizaciones de obras menores, cuyos 
expedientes presenta el N egociado 
de Fom ento favorablem ente infol'- 
m ados por la  Oficina Técnica y  C o­
misión de Ornalo.

Referente al pliego conteniendo 
las condiciones económicas-admi- 
sistratívas para la subasta de las 
obras de un Grupo ile Casas B ara­
tas para obreros en el barrio de 
la Isleta. cuyo presupuesto ascien­
de a 145.572,31 pesetas, se  acuerda 
aprobarlo, así com o anunciarlo du­
rante cinco (iías, para o ír  reclama­
ciones.

Se acuerda aprobar el acta en 
que consta el convenio celebrado 
con los vecinos sobre form a de pa- i 
g o  de las contribuciones especiales ' 
por las obras de pavimentación del 
tram o alto de  la  calle de C5olmena-, 
res. los cuales aceptan las cond:-1 
ciones de pago, a razón de 14,90 
pesetas por m etro lineal que les co 
rresponde^ que son las siguientes;

Cuarta parte al com ienzo de las | 
obras; otra  cuarta parte al f'nali- 
zar las mismas, y  el resto seis me­
ses después de terminadas. j

Se lee el proyecto relativo a la ' 
continuación de las obras de ur­
banización de la P laya de las Can-  ̂
teras ,cuyo presupuesto asciende a ¡ 
115.749,36 pesetas, así com o el in- 1 
form e de la Comisión de Obras, ¡ 
que es favorable. Se aprueba.

Sobre la petición del practicante 
honorario don José A costa  A rocha, ’ 
la Ck>misión de Hacienda in form a 
que se le gratifique con 175 pesetas 
m en su a l», siendo aprobada la pro- ' 
puesta.

E n  cuanto a la que form ula don

Antonio Encinoso Hernández, re ­
dactor de “ La Tarde”  dt‘ Tenerife, 
ofreciendo la obra “ A lbores de la 
Gesta Española” , la Comisión de 
Hacienda propone, y  así se acuer­
da. la adquisición de cincuenta 
ejemplares.

Referente al escrito de la Oficina 
Técnica Municipal sobre abono de 
gratificaciones por la d irección  de 
obras ejecutadas por administra­
ción y  que quedó pendiente en una 
de las últimas sesiones,, la Com i­
sión de Haci>'nda dictamina que 
procede abonar a la O fidna Técni- 
OA 2.5fì5,64 pesetas por dirección 

' facultativa de las -obras ejecutadas 
por administración, en las calles de 
J, de León  y  Joven, Gradas, Per- 

■ ílom o y  Fuentes.
Se acuerda de conform idad con 

e'. anterior dictámen.
Respecto a la  instancia de don 

Rafael Van-Baum berghen, D irec­
tor do la Inter-Radio Las Palmas, 
la Comisión de Hacienda propone, 
siendo aceptado, que . el A yunta­
miento se suscnba coáio socio pro­
tector di' esa Emisora con la cuo­
ta  mensual de 125 pesetas.

La Comisión dé Hacienda propo­
ne se estim en las del M onte de Pie­
dad y  Caja de A horros de L.as P al­
mas, don Juan Mark, doña Celesti­
na García Curbelo, don Segundo 
Ram os y  Ram os, don Juan Guerra 
Falcón, don Fem ando Meléndez 
B ojart, don José Ponce A rias, don 
Juan Herrera Suárez y  don Juan 
N aranjo Henríquez. Se apm eban 
esos inform es.

De acuerdo con Jo que dictamina 
la misma Comisión, se desestiman 
las reclam aciones de doña Fernan­
da Pérez Hernández, don José San- 
tana Fleitas, don  M iguel M ontes 
Rodríguez y  don Antonio H om án- 
di'L- y  Hernández.

R uegos y  preguntas

El doctor Bello R odríguez dice 
que dados los m éritos y  prestigio 
personal que concurren en el doc­
tor don ciarlos N avarro Ruiz, de 
cuya labor cultural, de todos cono­
cida, se destaca la publicación de 
gran cantidad de artículos periodís­
ticos y  d o í libros sobre historia de 
Gran Canaria, partiendo de la con ­
quista hasta nuestros días, propone 
que com o prem io a  esos trabajos y  ' 
a esos prestigio se  le  nom bre O o -  
nista honorario de la Ciudad.

L a  Corporación reconociendo la 
justicia de la  propuesta del doctor 
B ello, por aclam ación acuerda nom 
brar Cronista H onorario de la CSu- 
dad de Las Palmas al señor Nava­
rro R uí£.

Ayuntamiento de Madrid
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bombardeo de nuestra artillería sobre Madrid es durísimo
, Gobierno nacional avisa a las tonmañías navieras eitran- 
>ras del peligro iiue corren sus barcos si entran en aguas 

lerritoriales del Norte He España
A a  n o  h a y  s i t i o  p a r a  i x >s

'J (t'KIDOS EN L.^ ZON A HOJA 
D E L NOETK D E  E S P A S A

Santundei-, 28.— El palacio de la 
_fcgdalena, en esta ocasióa conver- 
. lo t n  hospital de sangre, se en- 

entra com pletam ente abarrotado 
( heridos procedentes de los fren- 
e de Astur.aa y  Bilbao.
En las diferentes poblaciones ro- 

( is. no pueden atender ya a estos 
eridos. .pues su  número es eleva- 
isimo. Tam bién se hace notar mu- 

7 hísimc la falta  de médicos, dañ­
óse el caso de heridos que falle- 
en por no podei' recibir la a>nida 
le un médico.
M)MO n  \ ( a  KDADO KI.OBRIO 
DESPUES DE OCUPADO POR
\jos s o l d a d o s  n a c i o n a l e s

Vitoria. 28. - Con la autorización 
del general. M ola, los periodistas 
exlranjeros visitaron en el día de 
lyer la villa de Elorrió. que fué 
ocupada, últimamente por las tro- 
lie.;: nacionales.

Falange Española Tradicionalis- 
ta. con sus cantos i' himnos, llena­
ba las calles de alegría, dando v í­
tores a España, a Franco y  al ge­
neral Mola. En la? calles, plazas y

• rentanas ondea la bandera españo- 
la. En la plazuela de E lorrio se

• »en muchos camiones y  autos lige­
ro': que fueron abandonados por 
io ' ro jos  en su huida.

La iglesia está , casi com pleta­
mente destruida por al barbarie ro­
ja, utilizándose actualmente como 
puesto de socorro. Las casas de 1% 
población se encuentran casi en su 
totalidad en pié, siendo contadas 
las casas que fueron  alcanzadas 
por las bombas.

A l terminar nuestro recorrido, 
hemos llegado liaSta las alturas de 
las afueras del pueblo, desde don­
de se divisa con claridad el impe­
tuoso avance de las tropas nacio­
nales. Por encima de nosotros pa- 
,«an treinta trim otores de bom bar- 
<ieo y  veinle cazns, que castigan, 
luego, duramente a los ro jos  que 
huyen a la desbandada. Desde el 
lugar '-n que nos encontramos v e ­
mos con claridad La desmoraliza­
ción que reina en el campo rojo , 
donde todos huyen a la desbanda­
da. Havas.
•Ma s  DETALLE.S DKI BOM BAK- 
I>KO Q U E  EJECUTA L A  A R T I- 

IX K R IA  N ACION AL SOBRE 
M ADRID

Madrid, 2S.— A  las once y  cua­

renta y  cinco de la mañana de 
ayer, la artillería nacionalista rea ­
nudó el bom bardeo contra los pun­
tos fortificados de la  ciudad. A  la 
una de la larde fué interrumpido 
brevemente el bom bardeo, oyéndo­
se, a las dos m enos cuarto, la ex­
plosión de dos granadas que anun­
ciaron iba a continuar el bom bar­
deo.

E ste sigue,'en form a intermiten­
te, cayendo las granadas en distin­
tas direcciones de la ciudad. La 
magnitud de las explosiones de 
ayei’. hace .suponer que los nacio­
nalistas que asedian Madrid em ­
plean pitj'zas de calibre superior al 
hasta, alyDra utilizado.

L os milicianos huyen en todas 
direcciones, procurando no pasar 
por los sitios en que se oyen  las 
explosiones, que suelen ser las trin

El alcalde hace Público sn aúradecimien- 
lo a los elementos^Que,tomaron parte en 
la innción de anoche en el “Pérez Galdós”

m uy grave para Bilbao. Por el m o­
mento se  ha resuelto seguir m e­
tiendo en todas las casas de la po­
blación civil a estos huidos que se 
encuentran sin hogar, teniendo las 
fam ilias que mantener hasta dos y  
tres personas.

UN COMÜMC.ADO D E L  GO- 
B IJaiN O  N A CIO N A LISTA  E SP A ­

ÑOL
Radio Club Portugués, 28.— Des­

de Londres nos inform an que ha 
sido distribuido entre las diversas 
compañías navieras un manifiesto 
publicado por las autoridades na­
cionalistas esp a ñ ola , diciendo que 
se advierte a  todos los navios, de 
cualquier nacionalidad que sean, 
que se encuentren en las aguas te­
rritoriales españolas del N orte de 
España a m enos de tres millas de

1.' d f  Mayi) - Dl.-V DEI, FL.\TO  UNICO. Cuantas ¡n iserias jjue- 
d<“n aniiuorarse con  la aportación  que. m ediante un j)cqut'iio sacñ - 
lio io .'h aga  to d o  buen patriota  en esta día.

C.AX.ARIOS. P A T R IO T A S  e l p róx im o  día I.* de; M ayo es e! DIA 
P L A T O  I'N ICO.

cheras rojas que existen dentro de 
Ip misma ciudad.

Durante el d ía de ayer, m urieron 
más de cien milicianos, habiendo 
otros tantos heridos. E l bom bardeo 
continuó con gran violencia duran­
te el <iia de hoy.

Cón m otivo de estos acertados 
bombardeos, la Junta de Defensa 
ha extrem ado la vigilancia entre la 
población civil, pues suponMi los 
dirigentes ro jo s  que los artilleros 
nacionalef. sos in form ados desde 
dentro de la capital, señalándoseles 
el emplazamiento dp las fortifica­
ciones rojas. Se basan en esta sos­
pecha, porque todas las granadas 
vienen a explotar en la s  inm edia­
ciones de ^05 lugares fortificados. 
— Havaa.

)S  HUI.\XTE  liOS HUIDOS QL'E CONS­
TAN TE M EN TE  LLEG.\N  A 

AQU ELL.\ CIUDAD

Radio Club Portugués, 28. Des­
de Bilbao hemos recogido la si­
guiente noticia:

L a  situación actual a causa d<’ 
los milicianos que llegan huyendo 
a esta ciudad, es cada vez m ás crí­
tica.

El "gobierno” vasco se ha ocu ­
pado de la evacuación de Guernica, 
cosa que constituye un problema

la costa, que s i no se detienen a la 
orden dada por los cruceros nacio­
nalistas españoles, serán bombar­
deados inmediatamente por estos 
cruceros y  por la aviación.

P apelería  - Im prenta

E L  S I G L O
T ria ca , 81. T e lé fon o , S-2-2-4

Pecas

TEJIDOS Y  r^ V E D A D E S  
Juan H ernández 

de la N uez
Vea nuestro extenso surtido 

en tejidos de todas clases 
para toda la temporada de 

invierno 
Le servirem os a su gusto lo 

que necesita.
Venta al por mayor y deíaüe

T r ia n n , 3 2  T e lé fo n o  7 -S -3 -6

¿Dea^a Cd. Ouliarla?'^
r»ma <¡f Siii'i

 ̂ tiart» IM IVCI»* a ••
K u r < » r  I  1«  «»*9  » ( ' u

f  I »  •<>

CREMA

BEL5.A AURO'^
Qutr» 

\a..> Pccas

Venda Vd. a Francia o a 
InÉlalerra

Un libro grande de 325 páginas 
con el títu lo “ C AR TA S Y  DOCU­
MENTOS COM ERCIALES”  ha si­
do escrito p or  M r. P. Johnson, el 
D irector-G erente de la Casa A fri- 
can y  E astern  (Spain) Ltda. de 
Las Palmas.

Este libro da frases y  modelos 
de cartas en Inglés. Francés y  E s­
pañol. M uy ütü para corresponsa­
les y  estudiantes de idiomas, por­
que cada carta está traducida en 
tres idiomas.

EN V E N T A ;
“ H igh I ^ e ”  .a Ptas. 15,00 cada uno

N U ESTRAS E N TRE VISTA S CON 
E L  .\LC.ALI>K

A l acudir a m edio d ía de ayer, 
.como de costum bre, al despacho de 
la  alcaldía para cumplimentar núes 
tra  labor inform ativa, el señor L i- 
miñana L ópez nos hizo las siguien­
tes declarariones:

Anoche— com enzó diciendo— lle­
garon  de T enorife  los profesores 
que han de tom ar parte en la fun­
ción de gala de esta noche en el 
Teatro “ Pérez Galdós” , asi com o ('1 
elocuente orador, canónigo de la 
catedral de L a  Laguna don José 
García Ortega, a los cuales invité 
a una cena en el “ H otel A tlantic” .

L a  orquesta de Cámara de Ca­
narias -p ro s ig u ió  diciendo el al­
calde - al venir a L as Palmas, con 
el sacrificio y  m olestias que olio 
supone, es digna de agradecim ien­
to por parte de la ciudad, máxime 
dado el fin benéfico que la función 
de esta noche tiene. P or eso quiero 
hacer público, en nom bre de la C or 
poración municipal tal agradeci­
miento al D irector de dicha agru­
pación artística, don Antonio Le- 
cuona, así com o al D irector de or- 
nuesta, el ilustre muMCÓlogo. don 
Santiago Sabina.

E sta  mañana — agregó el señor 
L im iñana- • recibí en visita de cor­
tesía al señor García Ortega, a 
quien también expresé el reconoci­
miento de este Ayuntam iento por 
haber accedido a la invitación que 
se le hizo para tom ar parte en esla 
función,

***
A l salir del despacho del alcal­

de, su secretario particular, don 
Pedro Cullen del Castillo nos faci­
litó la siguiente relación de dona­
tivos recibidos con destino a los po­
b res  de Fuerteventura;

Suma anterior, 220 pesetas; un 
canario, 5 ; don Rafael Padrón Plei 
tas, 5 ; don R icardo Pita M ontero, 
5 ; don Manuel Cabrera. 50 ; don 
G ilberto Artíles Navarro, 18; don 
Manuel Velázquez González, 5 ; don 
Juan Pérez y  Pérez, 5 ; don Camilo 
Martínez, 15 ; don Vicente López

Socas, 25 ; don Gilberto A rtíles N a­
varro (obreros saneamiento 2 ° 
sector Isleta y  Urbanización de Las 
C anteras), 35 ; don T eodoro Rosa­
les, 10 ; don José González Quesa- 
da, 5 ; don José Sánchez Rodríguez, 
5 ; don  Juan Santana Fleitas, 2,50; 
Camareros y  porteros del Hotel 
Santa Brígida, 12,50; obreros y  
administrador de fincas de don 
Francisco Quintana, 260. -Total, 
783 pesetas.

RECAU DACIO N  PO R  TODOS 
. CONCEPTOS D U RA N TE  E L  .

DI.\ 27 l)E  A B R IL  D E  19S7

P or el señor Recaudador Muni­
cipal, 3.185,67 pesetas.

P or el señor Adm inistrador del 
M ercado, 4.381,83.

P or el señor Adm inistrador del 
Cementerio, 172.

P or introducción de carnes y  al- • 
coholes, 109,80.

Total, 7.849,30 pesetas.
L as Palm as, 28 de A bril de 1937.

TR.ASLAÍ>OS D E  DOMICILIOS

Francisco Ferrera Curbelo, d» 
Benartemi, 17, a San M ateo.

Juan Santana Cárdenes, de T os- 
cón, San Lorenzo, a la calle Real 
de San Juan, 1.

Antonio Macía Soler, de Los La* 
gares, Tafira, a Hernán, 5.

Aviso al ttero
Se pone en conocim iento del Cle­

ro  que, consultado el caso, a  los in­
dividuos del Clero Catedral, Parro­
quial y  Conventual que cobran H a­
b e r  pasivo, les basta la tarjeta de 
identidad que tienen; todos los de­
más sacerdotes deben proveerse de 
la tarjeta mandada por el Gobierno 
Militar con fecha 17 del corriente 
mes.

S E  V E N D E
un autom óvil “ .Austin”  14 H. P ., 
completamente naevo. Inform ará, 
Dr. Pasteur, 17, Salvador Cuerdo.

Junta Provincial de Economía
-----------------------------o-----------------------------

Se co n v o ca  a todos los im portadores de niaiz que representen 
Casas A rgentinas, a im a reunión, que se  celebrará  en  el loca l de la 
Junta l’ ro 'in c ia l de  E conom ía  ,el p róx im o viernes d ía 30, a las 4 de 
!a tarde, para un asunto im portante.

Las Palm as 28 de .^bril de 1S137.
EL SECRETAH IO

OPÏIIA
'En esta casa 
hallareis to -  
ias las gra* 
duaciónes 

• :if^.ie cristales 
todos los 

¡pos o mo - 
dé l o s  de

I Z B C f / B S 8« f y |

Ayuntamiento de Madrid



P A G IN A  S E X T A O O I  O y
Jncves, 29  dé Abril de 1937

SECCION RELIGIOSA
H (m A R IO  D E  >nSA S  Y  CULTOS 

P A R A  M ASA 3ÍA

S. Iglesia Catedral B.— A  las 5 y 
media, seis, seis y  inedia, siete, sie­
te y  media, ocho y  nueve.

San Agustín.— las seiíj y  m e­
dia, siete, siete y  media y  ocho.

San Francisco de B orja .— A  las 
cinco y  media, seis y  media, siete 
y  media y  och o  y  medio.

Espíritu Santo.— A  las siete y  
media.

Oementerio.— A  las siete y  m e­
dia.

San Martin.— A  las cinco y  me­
dia y  siete y  media.

San Francisco de A sís. —  A  las 
6eis y  media, siete, siete y  media y 
ocho.

PP. Paúles (R eh oyas). — A  las 
s á s  y  siete.

Santo Dom ingo de Guarnan.— A  
Jas seis y  media y  a las siete y  m e­
dia.

M aratrices.— A  las aiele.
San Bernardo.— A  las seis y  me­

dia, siete, siete y  media y  ocho.
PP. -Misioneros.— A  las seia, seis 

y  media, siete, siete y  media y  
ocho.

PP. Franciscanos.— A  las dn co  
y  media, seis y  jnedia y  siete y  m e­
dia.

Herm anitas de los Pobres. —  A 
: las seis y  media.

Sier\-as de María.— A  las siete 
menos cuarto y  a  las siete y  media.

N uestra Señora de la  Luz. —  A  
las seis, siete y  siete y  media.

PP. Franciscanos. —  A  las seis, 
siete m enos cuarto, siete y  media 
y  ocho.

PP. Paú'es.— A  las seis y  siete.
PP. Salesiaitos.— A  las aeis, seis 

y  media, siete, siete y  tres cuar­
tos.

Tafira.— A  las siete y  media.
Leprosería— A  las d n c o  y  media.

APO STO LADO DE L A  O R A a O N

Intenciones del A postolado de la 
O radón  aprobadas y  bendecidas 
por Su Santidad para el m es de 
Abril de 1937-

G E N E R A L : Orar por los cató­
licos que viven dispersos.

M ISIO N A L: Orar para que la 
actuación de los ateos se descubra

f>n las misiones y  se impida opor 
tunamente.

Agaete, en pie de reli­
giosidad

TRIDUO E X  HOX'OR D E  L A  
M R G E N  D E  U \  SOLED-\D

Parroquia de S. Francisco de -^sís

L os días 30 <le A bril, 1 y  2 de 
Mayo, Viernes, Sábado y  D om ingo 
de la semana actual, tendrá lugar 
en esta iglesia  un triduo en honor 
de la  Sma. V irgen de la Soledad, 
costeado por varios devotos, en pe- 
ü d ó n  a Dios N uestro Señor p or  la 
paz de España, Pl triunfo de los 
nacionalistas y  el feliz regreso de 
los canarios que luchan en el fren­
te.

AC3T0S.— P or la mañana: E je r - ; 
d c io  pianoso a la Sma. V irgen  i'n 
todas’  las misas. A  las 8, misa so­
lemne.

P or la tarde: A  las 6 y  media, 
rosario, e je rd c io  del triduo y  ser­
m ón a cargo de notables oradores.

a b r i l
Sol: 5,18; pas. mer. 12,12; 
pon.. 19,6. - L una; 22,34 a 
7,20. — • Cuarto menguante el 

dia 3 d<> m ayo

29
J J E V E S

i Ss. Pedro de Verona, Secun- 
dino, Emiliano, Tértula, An­

tonia, mártires.

LA I S L E Ñ A
Gran Fábrica de chocolates

DE

Gabriel Mejías Fernández
SO LIC ITE N LO  EN C O .M E R aO S  A C R E D IT A D O S

Calle Quintana.
A R ü C A S

T elé fon o , 38

ORO PARA LA PATRIA

SAN TO RA L DE M A SA N A

Ss. Catalina de Sena, vg. ; Maria­
no, Santiago, Eutropio, Am ador, 
mártires.

S .iN T O R A L  D E L \1E R X E S

Ss. Felipe y  Santiago, apis.; Je- 
tem ias, p ro f.; Andéolo, O rendo, 
Pf'legrin. mrs.

R E LA C IO N  NUM. 173

De los patriotas que liao donado 
su oro para la Patria 

Suma anterior, 116.823,500 gra­
m os; 4252, tioña Dolores B ravo y  
hermanas, un porta-retratos, dos 
sortijas, un par de pendientes, dos 
trabas y  varios trozos, 15,000; 
4253, don Antonio Boza, un zarci­
llo, 1,500 ; 4254, don Julián Bienes 
Pérez, una moneda de 20 francos y  
un iilfiler de corbata, 7,500 ; 4255, 
doña Agustina Cordobés de Bienes, 
un zarcillo y  varios trozos, 3,000; 
4256, señorita Justa L orenzo Ĉ a- 
sabuena, Hn anillo de sello, una sor­
tija, una alianza, y  una ca ja  de re­
loj, 10,500 ; 4257, don Matías Gar-

H O L L Y W O O D  CIN EK IA
E q u ip o  W E S T E R N  E L E C T R IC  T E I E F O V O  '-.9 9 0

H O Y  J U E V E S  29 d e  A B R II . 1 ) Í  I « ! ;  ^
(iH A X  F E STIV ID A D  D E S A X  PED RO  M A R T IR  

3 E xtraordinarias fu n cion es 3 
PR FSK N T r n l v  ^

( : ( ) i . m v í í  I Í a Í e íÍ  í i a  ' ‘ k t r o

t i e n e .  L f ' “ « « ' - ' ' K R V

VIDAS INTIMAS
co n  R E G IX A I-I) D E X X V  y  I X A  M H RK K I.

Un iiin i sen c illa m en te  vn ca n ia d or.
L n  a rg u iiu 'n io  o r ig in a l v  d iv e r tid o
t  na p r o d u c d ó n  re b o sa n te  li*. c o lo r  v  n u .v iin ie n ío  •inini-.d’i 

|)or lina i i ite r p r fta c io n  e x c -p c io n a !.  ‘  an im ada
l .n  d e s cu b r iü iifn to  p a ra  .'ll:>s....quo to d a s  d eh ou  vor.

B U T A C A  P E S E T A
SA B A D O  1 DK M AYO  D E  19;i7 

A.MOR EN V E X T A ”

d a  Alama, una moneda «le 25 pe­
setas, una esdava, una medallita. 
Un par de zarcillos y  un par de ge­
melos, 14,000; 4258, don Luis A lón  
so y  señora (segunda aportación), 
dos trabas, un porta-retratos, un 
alfiler, im par de pendientes, una 
sortija y  un aro de reloj, 30,000; 
4259, P. Alzóla, una pulsera con 
medalla, dos trabas, un rosario, 
tres sortijas, dos pares de pendien­
tes y  dos púas y  varios trozos, 
49,500 ; 4260, Presbítero don D i^ o  
Hernández (üabrera, una moneda 
de 20 dolars, 33,000 ; 4261, señori­
ta Rosario Hernánd.'z CJabrera, una 
sortija, un zarcillo y  dos gotas de 
ídem, 2.500. Suman, 116,990,000 
gramos.

Las Palmas, 20 de A bril de 1937. 
E l Comandante Jefe de E. M. Fer- 
nando Garoia Gon/á':-.

X O T A . -  Se ruega a lo s  posee- 
d orcs  de  log n ú in .T os <iue a con - 
üniracion se detallan, i>ascn p or  la i  

I-A P h. a recoger las jnedras y  ob-1 
je to s  q u e  se devuelven a los señ o -1 
res donantes, n ú m eros: I

4102—  4104- 4106—  4112—  4117 
4120—  4123—  4125- -  4142 — 4243 
4145—  4146—  41.51 4 1 5 3 -- 1-155
4182- • 4187 -  4 2 0 1 -- 4217—  4225 
42.^1- • 4 2 3 8 -  4239—  4248- 4249

A gaete ha v iv ido una sem a­
na de intensa religiosidad. Se es­
p e c i a ,  a la solem ne hora  de la 
re co le cá ón , p ic tó r ico s  fru tos  de 
esplritualism o cr is t ia n o : la siem ­
bra  m isionera, en terreno p ro lí- 
fe ro  es siem pre ft-cundii, porque 
vS ob ra  d e  Dios. Sin em bargo, la 
realidad sobrepasó  los cá lcu los  de 
ios m ás optim istas y  el pu eb lo  de 
Agaete— co m o  apu ntó  bien n ues­
tro  O bispo m ision ero  - con su 
fam a de rebelde, d io un e jem plo  
de religiosidad tan sincera y  p ro ­
funda, que ha logrado co locarse  
en el m ism o lugar que la prim e­
ra letra de su nom bre.

Las em ocion es se sucedieron  sin  
interrupción . E i d ía  lá  de A bril 
será una fecha m em orab le  en los 
anales de la villa de -Agaete; en ­
trada triunfal en el V alle de ios 
RH. PP- Gabriel y  -\Ierincf (p a ú - ' 
Ie s ), perm aneciendo allí hasta el 
d ía  17, en que com ienzan  las m i­
sion es en el pueblo . L a  Iglesia, 
es])aciusa y  esbelta ,da cab ida  a 
una nuiititud n o  igualada desde 

,liace  m uch ísim os años. L os pa- 
I (ires paúles, com o  s iem p re : son  ve 
itéranos en estas santas lides Jni- 
'sioneras.

Se -anunda la llegada dcl .señor 
O bispo. V  a las c in co  y  m edia del 
día 23 lug genti’s todas se cor>gre- 
gan en las afueras del pueblo. 
A rcos de triun fo. A lfom bras de 
flores. Banderas n ad on a les . .Mili-| 
cías en form ación  correcta . E seue  ̂
las de am bos sex os  en esjiera del | 
i[iie riene en nom bre del S eñ or.' 

'J ú b ilo  en los rostros  y  a legría ! 
santa en tod os  los corazones.

E stentóreos vivas. E m ociones in 
tensas que se desbordan en lágri­
m as. X in os  que. adinirahlem en- 
tc, o frecen  la j)obreza del pueblo 
al ilustre Prelado. L luvia do flo­
res. (;ánticoa de m isiones. El s e - '

, ñ o r  O bispo sube -al p ú ljñ to , ex­
presando laá gracias a todos. Su ' 
VÜ2 se co r la , p o r  la em oción reci- 
b ida, varias veces. D urante su cor 

ita estancia en -Agaete d irigió la 
palabra al num eroso  jn ib lieo ipie 
se arrem olinaba en torno suyo 
o ch o  veces.

La C om unión  de los niños cele- 
jbrada el d ía 24 a las o ch o  y  me- 
¡(lia, tuvo un resultado m agn ifico : 
setecientos niños que, con  sus 
m aestros a la cabeza, recibieron 
el P an de log  A ngeles. Después 
de este herm oso acto , se sirv ió  eii 
la plaza del p u eb lo  un suculento 
desayuno cnu fu é  presid ido jio r  el 
Prelado, acom pañado de  las auto-

ridades. El d esayu no fu é  admira 
b lem ente ser\-ido jior un nume 
roso  gn ipu  de señoritas.

La C om unión general tuvo ln 
gar el dom ingo, d ía 25. El n ú m t 
ro de Sagradas Form as repartidat 
fu e  extraord inario. El señ or  Obis 
p o  una vez m ás, d irigió su apo«- 

■ tohca  palabra llena de u n d ón  v 
Ide bondades i)aternaJes. V como 
n o  h a y  m a y or  elocuencia  que !•■ 
de  os  núm eros, darem os aquí r.‘, 
g lo b o , las c ifras de los que, èst,- 
ano y  en  estas santas misiones 
han  cum ])lido c o n  el precep to  pas 
cual en  la \ illa  de A ga ete ' fiíio 
hom bres, más de I.OOü'mujeres v  
/ü(f nm os. E sta es la verdad de 
iin pu eb lo  que despierta a la /é 
de Cristo. E l dom ingo, a las tres 
y  m edia de la  tarde, se celebró 
con  gran  solem nidad , una proce­
sión  con  S. D. M. que es Uevudy 
entre oanücos y  rezog de la mu­
chedum bre, ])or el señor Obi.spo 
y  dcscansuda en lo s  num erosos u\ 
tares que adornaban las calles del 
pueblo.

V, al fin, la hora dolorosa  de la 
partida. El señ or Obisjio se d. spi- 
de. Da lag gracias. 'I'raza un pro­
gram a de am or y  de caridad v, eu 
párra fos  de ehMrueiu-ia arrebata­
dora, entona un canto al perdón 
y  al o lv id o  de las injurias. El pue 
b lo  llora. Aún están frescas las he 
ridas que el señ or  Obispo ha sa­
bido restañar con  el dulce báls'a- 
m o de su  caridad ardiente. A gae­
te supo este día la cíe iida  d ifícü - 
; perdonar;

X o querem os term inar sin ha­
cer  n otar la J)redilección que |)or 
I08 p obres m ostró  e! señ or Obi';- 
p o  durante su estancia en .Agae- 
tc:. X o  s o lo  h abló  de este tem a de 
palpitante actualidad ledas las ve 
ees que su b ió  al púl|>ilo, s in o  que. 
en alas de su afabilidad paternal 
para con  ellos, su po en ju gar lá- 
griiiias y  gran jearse todas las siin 
patias de los <lesheredados de la 
I orllura. ¡(/U ánlas veces no.s ve 
i'.ía a la m em oria  S. \’icen tc de 
Paúl, cuando le veíam os ante el 
ob je t iv o  de una m áquina fotográ  
fica con  unos cuantos niños hara­
pientos a su ladol 

F inalm ente, n os  resta expresar 
la enhorabuena a los PP. Paúles 
y  al ce loso  párroco  de .Agaete. 
don  M anuel -Alonso I-u ján, »pie 
tanto se desveló para (jue el fruto 
de la santa m isión  fuera  espléndi­
do , co m o , gracias a D ios, lo  ha 
sido.

G- A.

IWfiiler y Com p. S A.
S ^  N  T A  C A  T  L I  X  A  

Surtìdires de carbón, acelt« crudo y agua a vapores 
Servicio de ianchonaje

j IIms«

M U E B L E ?  O E  L U J O  

L e o n  y Cast i l lo ,  130

T e lé fo n o  5177 '

: PROXI.MAS S.4UD.AS D E  V APURES ^ P K S U T
/ e c h .  V apor A m ,« lo r « ,

] - Z :  Casablanca, I-ondres.

'̂) (P& C ) Casabianca, A rgel y  M arsella
■^'núh;unpl,.n,^U  S n í e  A’ „  dain, R dani v  H uní bu rgo  ' *

■ '  T ánger.
”  17- - “ Chella”  —  (P& C ) D akar
•• oo ' “  Casablanca, A rse] v  Marsella
•’ z f  - ( i  , ~  '*'“ n g e f y  M arsella

. 1 , -  M a rech a lL y a u tey ’- .  a ^ iC )  Dakar. ^
'( . t  significa b a rco  de carga.
' P á C ) significa b a rco  de pasaje y  carpa. 
iT )  .signifi.-a barco  de turistas. ”

J. L a u r i t z e n  L i n e
r o P E X H A G lE

S E R M C iO  D E  V A PO R E S I--RUTKKOS F A R A  E L  N O R IE  DE
-AFRICA

AGEX'CLA MAJSITIM-4 .4NTOXIO \COSTA 
Qener». V iv « .  nom . 62. Telefono. 1 - 7 - 4 - 2 .  Puerto.

.'Ehiblid  . . . i  a r a a  'lu n a r ia ) .

la

Ayuntamiento de Madrid
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A C C I O N * P A G IN A  SE PTIM A

L A  F E R I A  D E  LA V A N I D A D
E i prim er gran film perfecto en color naturai y  efectos en relieve 
Lo sublime, lo grande, lo nunca visto en el lienzo, lo culminante

Es un film RADIO... naturalmente! Hoy estreno en el “ CINE CUY/ 8 ”

Durango nos da las llaves de las puertas de Bilbao
Se entrará en esta ciudad por el sitio que me­

nos piensen los rojos

Interesante crónira de las operaciones de ayer
\ iliiria 2X, En lodu  e! fren te  i 

ie V izcaya  han coutin iiado ci>n 
irillan'ez inusitada las operacio - 
es inici:i(las h a cf días j)o r  el 
jérctu (iel fíenenil Molii, que mar 

fha arrolladora y  v icloriosa iiien - 
f hacia Bilbao.
Las lni()aá nacimvalisUis, sin <le- 

tii de descanso, llevadas de un 
lito es])íritu i)a lriótico , han con - 
nuado sii avance consisíniendo 
¡am oronar com pletam ente el 
rente enem igo y  ocupar en las 
nineras horas de la m añana de 
yer. tras arrollador atíiqu ''. el 
luhlo de Kcheharria. (|U con  an- 
rrioridiid había s id o  evacuado 
or las ílesm oralizadas liuestes drl 
riininal Agiiirre.
Más tarde caía la im portante \i 

a de Marcjuina y  s^'^uidamente, 
n poco hacia el norte, el pueblo 
e*Uberagua de L'billo. Sin dete- 
icrse en la arrolladora ofensiva, 
mestras tropas persiguieron  en- 
»rn izadam enle el enem igo tratan 
o de d ern im bar el frente ro io , 

(jue fu é  conseguido, según ios 
ilculos del A lto Mando.

caer la noche, se recibían ur- 
enles noticias, según  las cuales, 
uostros soldados com balían  ' i i  
Is inm ediaciones de D urango .tra 
ín<lo de corta r  las com u n icacio - 
es con o b je t o  de i(ue caigan en 
uestro poder los im portantes m e 
ios m ateriales que el ení’m igo ha 
ia centralizado en la pob lación  

D urango, cuya extraordinaria  
iporlanciu  se prueba p or  ser la 
•íunda ciudad de V izcaya, des­
líes de Hilbao.
Desde e l punto de vista p o lítico  
militar, dicha ciudud tiene un in 
irés ilim itado ,quc ha registrado 

H istoria durante las úllim as 
ierras carlistas. Desde el m om cn 
> en que D urango caiga en pod er

de los nacionalistas, cuahju ier ex 
p «rto  en cuestiones m ilitares com  
prenderá que estarán en nuestro 
pod er los cam inos de invasión na 
tural que con ducirán  a las troj)as 
de M ola  u la capital vizcaína.

E sto, (jue dedicam os especia 1- 
jnente a h>s ro jos , no quiere decir 
ni m u ch o m enos, que el ataque 
vaya  a ser p or  este lado del fren - 
li', y a  (jue, conu> h<‘m os adverli- 
do  en anteriores crón icas, la en ­
trada a B ilbao la haráíi las fu er­
zas nacionales, (juizá p o r  donde

|más fácil recanihio de elem entos 
'o fea s iv oe .

La touia. de M arquina, j)iira mu 
chos inesperada, reviste im p or­
tancia extraordinaria. .Marquina, 
Cs una ciudad pop u losa  y  inuv ri­
ca, situada al pie de altas nionta- 
ñíis, que form a un triángulo con 
Lequeitio y  O ndarroa. posiciones 
estas q u e  han de estar m u y poco 
tiem po en poder de log ro jos.

La h istórica  y  antigua V illavi- 
I ciosa  de M arquina, com o  la llama 
ira su fu n dador, h oy  vuelve a l se-

Tamarán

La solemnidad de hoy
H oy, dia 29, solemnidad de San 

Pedro Mártir, Patrono de la isla, 
se conm em ora el 454 aniversario 
de la  incorporación de Gran Cana­
ria a la Corona de Castilla.

À  las nueve de la mañana, sal­
drá de la Catedral Basílica la so­
lem ne prosesión cívico-religiosa con 
el histórico Pendón de la Conquis­
ta, haciendo el recorrido tradicio­
nal.

E l cortejo  procesional tendrá el 
siguiente orden de prelación ; Cruz 
alzada; Pendón de la Conquista, 
que llevará el Sindico del E xcm o. 
Ayuntam iento; E xcm o. Cabildo 
Eclesiástico, n tm o. señor Obispo, 
E xcm o. Ayuntam iento de L as Pal­
mas, en Corporación; Excm o. Ca­
b ildo Insuiar de Gran Canaria, en 
corporación : Ilustre Cuerpo Con­
sular, en corporación ; Prensa, so ­
ciedades, ministerios de Industria y  
Com ercio, Agricultura, Obras Pú­
blicas, Comunicaciones, Trabajo y

G o b ie rn o  C ivil
( 0 ) -

jnenos se lo piensen los separa­
tistas.

P uede calcu larse que dí'sde el 
com ienzo de 1a ofensiva  el frente 
ro jo  se ha desm oron ado en una 
extensión n o  m en or de setenta a 
ochenta k ilóm etros .siendo éste 
resu ltado de la m agnífica m an io­
bra  envolvente in iciada hace unos 
días y  desarrollada con  absolutíj 
y  tota l éx ito  por ias g loriosas tro ­
pas nacionales- 

X u estro  fren te  de ataque ,se ha 
acortado considerablem ente, ga­
nando en densidad y  la acum ula­
ción  de fuerza que, com o  es natu­
ral. Se ha producido, perm itirá en 
lo  sucesivo a los nacionalistas el

i

C ine C u y a s
HOY .Il'E V E S  2!) de A B R IL  DIC 1937 

A L A S  'FRES D E  L A  T A R D E

G RAN  M A T IX K E  IN FA N TIL

u  i>areja cóm ica  S'J AN LAL’ R EL y  O L IV E RíiAHDi, en
UNA FIESTA EN EL HOLLIWOOD

(E N  ESPAÑ O L) 
con JIM M V D U R A N TE  —  P O I.L Y  M ORAN

LU PE  V E L E Z — NICKEV MOUSE 
I rec ios : grande^;, U na Peseta. —  N iños. C incuenta cén tim os

T A R D E  A  L A S  6 Y 15 NOCH E A  L A S  9 Y  30

SEN SACION AL E STR EN O  D E  LA O B R A  CU.MBRE D E  LA
P A N T A L L A

g r a n  FILM  P E R F P X T Ü  E X

LA FERIA DE LA VANIDAD
(E N  E S P A O L )

;•> ! -MIRIAM HOPKINS y  A L A N M O W B R A Y  -

P E R F E C TO  Y O B R A  CUM BRE D E  ^ ! a ^^TECNTCA
Mo d e r n a , c o n s i d e r a d a  c o m o  “ u n i c a ”  p o r  l \ c.h i - 
J H ,A  m u n d i a i ,.

n o  de la España nacional que !a 
recibe engalanada y  con  jú b ilo . 
M arquina eg y a  libre- y . p o r  lan­
ío, española , y  con  ella lo s  térm i­
nos de U beragua d e  Ubilla y  E che 
barría  tam bién han sido ocupados 
en  la ruta que se  d irige hacia el 
m a r ; esc m ar que la ilota  n acio ­
nal h oy  b loqu ea  con  la míáma efi­
ca cia  que lo h iciera hace quince 
días.

A nteaj'er, E lo rr ío r  ayer, E ibar: 
h oy , Mar<iuina. Con esta intensi­
dad avanzan v ictoriosas las tro ­
pas españolas que liberan a la Pa­
tria del enem igo invasor y  de sus 
h ijos  crim inales.

SUFRAGIOS
Elocuente exponente del sen ti-1 

miento causado en esta ciudad por ' 
el fa lleám iento de la virtuosa se-1 
ñora doña M artina Garmendia Be- ' 
recierto de Quevedo, fueron los pia 
dosos actos celebrados en la maña­
na de ayer en la Parroquia de San 
Francisco por el eterno descanso 
de su alma.

Desde las primeras horas de la 
mañana num erosos fieles acudieron 
a dicho tem plo para asistir a las 
misas, y  especialm ente al solemne 

■funeral que en él tuvo lugar, deseo­
sos de rendir con su presencia y 
oraciones este póstiuno hom í'naje 
de Cariño y  respeto a la  finada y  de 
consideración a su afligida familia.

A  ésta debe servirle de gran le ­
nitivo, en medio de su dolor, estas 
sinceras y  generales dem ostracio­
nes de condolencia que está reci­
biendo constantemente.

N osotros aprovechando esta oca- 
siós reiteram os el pésame más sen­
tido a su esposo, nuestro buen ami­
go don Agustín Quevedo Arronte, 
y  a sus h ijos  don Castor, don  Ig­
nacio, don  Agus-tín y  señoritas M a­
tilde, Bianca y  Silvia, así com o a 
su demás familia.

CANJE D E  B U F E T E S  I>KL 
1  BAN CO D E  ESPAÑA 
I  En las oficinas de la Sucursal del 
I  B anco de Elspaña en L as Palmas, 
! se  procede todos los días labora­
bles de 1 a 5 de la tarde al canje 
de los actuales billetes en circula­
ción  de las Series de 1.000, 500, 
100, 50 y  25 pesetas por ios de la 
nueva emisión fechada en Burgos 
en 21 de N oviem bre de 1936.

Com o qttíera que una vez termi­
nado el plazo quedaráji sin valor 
lo s  billetes que no hayan sido can­
jeados, se recom ienda al público 
que en evitación de los perjidcios 
consiguientes, verifiquen la opera­
ción a la m ayor brevedad evitando 
así también las aglom eraciones de 
última hora.

Las Palmas, 28 de A bril de 1937.
E l Gobernador Civil int.*.

RAM O N  D E  L A  CONCHA

Sanidad, Instrucción Pública, Go­
bernación, Hacienda, Justicia, Ca­
balleros Gnm des Cruces, ex dipu­
tados y  ex  senadores. Sociedad 
Económ ica de A m igos del País, mi­
nisterio de Guerra, ¡Marina y  Aire, 
y, cerrando la comitiva, las prime­
ras autoridades provincia l^ , pre­
sididos por el Elxcmo. señ or Gene­
ral Gobernador militar.

A l regresar la procesión al tem­
plo catedralicio se celebrará la fun­
ción solemne, en la que actuará de 
Pontifical el Iltm o. señor Obispo, 
doctor Pildain.

E l discurso está a cargo  de don 
Mariano Hernández Rom ero, elo­
cuente orador sagrado.

L as fuerzas de la guarnición ren 
dirán los m áxim os honores al Pen­
dón.

L a  parte m usical será desempe- 
mada p or  la Sociedad Filarmónica 
y  la Escuela musical del maastro 
s^ñor García Romero.

Toda la función relig iosa  será 
radiada por la estación Emisora de 
R adio L as Palmas.

Term inados los actos religiosos 
el Excm o. Ayuntam iento obsequia­
rá en el Salón Dorado, con  un vino 
de honor, a las autoridades e in­
vitados.

Etcmo. Afttotamieglo 
de Las Palmas

A V I S O

Se encuentra expuesto ai p ú b li­
co en  la Secretaría M unicipal, pa­
ra reclam aciones ,el Padrón para 
el corrien te ano d e l arbitrio sobre 
“ DESAGUES D E  CAN ALES. B A ­
JA D A S  D E  A G U A S Y  O TR O S A 
L A  V IA  P U B L IC A ” .

El p la zo  para reclam aciones es 
el de qu in ce  , días contados 
a partir de la fecha  de  p u b li­
cación  de este anuncio en el B ole­
tín  O ficia l de la P rovincia .

L as Palm as 28 d e  A bril de 1987.

El A lca lde accidental, 
AntoTÜo Limiñana

Anuncios ProfesionalesS
A B O G A D O S

LEONARDO I. GONZ.\LEZ 
ABMAS 

A  b o g a d o
Consultas :d e 9 a l l y d e 3 aS  

Beyes, 46 . LAS PALMAS

M E D I C O S
OR. A  PAER.-UÍO RAMOS 

Médico-Ocnlists
- C onsulta :d e 9 a l y d e 3 n 5 

GENERAL BRAVO, 20 
Las Palmas.

Dr. DELFIN ROLDAN TAPIa  
Enfermedades de la piel y v ^ r e « *

i Especialista por oposición del Hua- 
ÍKtal de San Martin y del Servido 

Oficial Antivenèreo 
Consalta diaria d e 9 a l E y d e 7 » f  

Plaza Hurtado de Mendosa 2 , 
pral, izqda.

DB. LUIS ALONSO HOBENO  
Ê üpftcialiflta en partos y e n fe rà  

4&des de la mujer. 
AP"4S,

DO^TOjB JOaiu UuM jüz o o o v ,»  
Especialidad en las enfermedad«» 

del appjnto digestivo 
CA 'O. 27.

ÍO S f! OOSTA BARRIO» 
Ctmjano-OalUsta 

Practicante por oposición de U 
Casa dw Socorro Munidpai d« 

Las Palmas.
SERVICIO A. DOMICILIO 

Qeowal Bravo, 9  (antee San Fra»>Ayuntamiento de Madrid
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OCHO P A G IX A S 
X ám ero saetto: quince céntimos
N úm ero atrasado: treinta céntinius

Continúa el bombardeo a Madrid por ia artíiieria nacionalista
LA CONFIRMACION i El incendio de Eibar se va sofocando y  en medio

de la destrucción y  la barbarie renace la vida
----------------------------- o— -------------------------

Toda la provincia de Guipúzcoa se iialla en poder de Franco
SAC RA M E N TO  V E R D A D E R O  Y  D ISTIN TO

co m o  en la  C on firm a ción 'se  dan la.s tres con d iciones »  
^ q u i « t o s  ««en cia les  q u e  se necesitan para que sea  Sacram ento, y  n o  
so lo  S acram ento verdadero, sino tam bién  distin to de lo s  otros

I. ; —  Sgno extern o sensible y  p rop io : T al es  la “ im po.sición de 
mano.s que efectúa  el O bispo sobre  la  cabeza  del con firm ando, im ­
posición  de m anos que nada tiene que ver con  la  que tam bién  se rea­
liza en el Bautism o y  en el Orden Sacerdotal, pues só lo  puede con fir ­
marse el que ya este bautizado, es  decir, que la im posición  de m anos 
c e  la ( onhrm acion  su pone recib ida la d e l B autism o: luego son  cosas 
distintas. P o r  otra parte, la  Confirm ación pueden recib irla  indistinta­
m ente n inos y  ninas .h om bres y  m u jeres; en cam bio , solam ente lo s  
h om bres que tienen la  edad y  dem ás condicinnes exigidas p or  la Igle- 
-sia pueden  recib ir  el Orden Sacerdotal, lo  cu a l dem uestra que estd 
f^acraniento es tam bién co sa  m uy distinta de  aquel.

~  v irtud  de in fundir la d iv ina  gracia
©n el alm a, fcsto con sta  claram ente p or  lo s  ex tos  de la Sagrada E scri­
tura que irem os c itando m ás adelante. Con tod os  e llos  se  verá que, 
m ediante la  Im posición  de las mano», se recibe al E spíritu Santo, y 
^que quiere decir  esto  s in o  que se recibe la d iv ina  gracia , insepara- 
ii!e del D ivino E spíritu?

. • ^iue h aya  sido institu ido co n  carácter perm anente por
C nsto. P ara dem ostrarlo abundan lo s  testim on ios de la Sagrada Es- 
triura , y  co m o  n o »  haríam os dem asiado ex ten so» si fu érem os a  ci- 
la r lo s  y  com entarlos todos, só lo  indicarem os algunos. C risto prom e­
tió m uchas veces en su vida y  de un m odo especial en  la  ú ltim a Ce­
na, víspera de su pasión y m uerte, que E nviaría  al P^spíritu Santo a 
sus A pestó les y  a tod os  lo s  que habían de creer  en El, p ara  que lo »  
ensenara y  perm aneciese con  ellos. (A s í con sta  en lo s  cap ítu los  11, 
12 y  24 del E vangelio de San L ucas ; en el 14 de  San Juan e tc .) . En 
cuanto a la  Santísim a V irgen , a los A pósto les y  a unos p o co s  d iscí­
p u los  cu m p lió ;aqu ella  prom esa  de la u ltim a Cena, e l d ia  d e  Pente­
costés, al enviar so b re  ellos al E spíritu  Santo en form a de lenguas de 
fu ego , co m o  se  narra en los A ctos  de  lo s  A pósto les , cap ítu lo  2.”.

Pero era  conveniente que e l Espíritu Santo fuera  com u n icado a 
lo s  fieles mediante un rito  o  cerem onia  visible y  perpetua. ¿F ué ins- 
litu ido realm ente este  rito  p o r  Jesiucristo m ism o y  usado por los 
A p ósto le s?  Sí. Claram ente se deduce d e l libro  citado “ A cto s  de los 
A pósto les ’ , cap ítu lo  8.“>, versícu lo  12 al 18. En é l se  narra, en efecto, 
que m uchos Sam aritanos, hom bres y  m ujeres, fueron  convertidoií ¡ 
p o r  el d iá con o  F elipe  y  p o r  él bautizados, y  que después de esto v i­
n ieron  desde Jerusalén lo s  A pósto les San Pedro y  San Juan para 
com u n icarles al E spíritu Santo ¿C óm o? Im poniendo sob re  ellos las 
m anos. “ E ntonces —  dice el texto sagrado —  im pon ían  sob re  ellos 
las m anos y  recib ían  al E spíritu  Santo’’ . A sim ism o: encontrando en 
una ocasión  San P edro a u nos d iscíp u los  de  San Juan Bautista en 
E fe«o , p rim ero  lo s  bautizó y  después les im puso la* m anos, para que 
recibieran al E spíritu  S an to : "Y  cuando Paulo les im puso las m anos, 
\ino sob re  ellos el E spiritu  Santo.” |

P ara n o  a la rg a m os  m ás —  téngase en  cuenta  el p oco  espacio de I 
q u e  d isponem os p o r  la  ob ligada  reducción  de páginas —  algo queda [ 
p a ra  m añana sobre  la m ateria que hem os tratado hoy.

DL BANGO E!sT.\ BN P O D E R  DE 
LOS X A a O X A L lS T A S

R adio CJlub Portugués, 28. Con­
form e se previa, la ciudad de Du­
rango que se encontraba cercada 
desde hace dos días p or  las tropas 
nacionalistas, fué h oy  conquistada 
por el E jército del general Mola.

E s enorme el entusiasmo que rei­
na en toda España por este nuevo 
éjüto brillantísimo.

Y a radio Sevilla confirm ó plena­
m ente lu evidencia de que Duran­
g o  estaba en poder de los naciona­
les.

LOS L.\DRONEh D E  NIÑOS ES-
PAÑ O Lí>í O O X TIX U A X  SU 

OBRA

Radio Club Portugués, 28. Des­
de Londres nos comunican que el 
Comité de Socorro a la España ro ­
ja, se reunió hoy b a jo  la presiden­
cia de la duquesa (n o  se pudo en­
tender el nom bre) ,  elaborando nue­
vos planes para la protección de 
las mujeres y  niños de B ilbao y  en 
general d<‘ toda la zona ro ja  espa­
ñola.

Se trató principalmente de la 
evacuación de Bilbao, esperando el

cionales al mando <le los ingenieros 
proceden ya  a las prim eras repara­
ciones. E l Mando lo  había previsto 
todo hasta lo último.

TOD A L A  PRO VIN CIA  D E  GUI­
PUZCOA SE E N CU EN TRA  E X  
POD ER D E  IX>S N ACIO N ALES

Burgos, 28.---L o s  soldados nació- ’ 
nalistas que operan en el fren te  ' 
vasco a las órdenes del general M o­
la. han avanzado por la  parte de 
Guipúzcoa, una distancia de cinco 
kilóm etros du largo por cinco de 
profundidad, haciendo rrtroceder 
precipitadamente a los marxistas.

A  consecuencia de este nuevo 
avance en esta parte del frente de 
Bilbao, a los ro jos  no les queda ya 
ni un solo palm o de territorio de la 
provincia de Guipúzcoa.

L A S  LLA M A D A S DE A U XILIO
D E L ‘G O B IE R X O " \'ASCO

dificultado enormemente esta la­
bor, pues las tropas marxistas obli­
gan a la población ci\il a acompa­
ñarles en su retirada con este ob- 
jrto .

E L  P I:E R T 0  d e  BI R R IA N A  ES- 
BOM BARDEAD O POF '  V KS- 

¡ CU AD RA NACIONAL

Valencia, 28 .- -L as autoridades 
ro jas  de Castellón han comunicado 
que la Escuadra nacional ha bom­
bardeado l^oy el puerto de aquella, 
provincia, Burriana, causando gran 
des destrozos en las obras do for­
tificación y  en el puerto.

EL INCENDIO DE E IB A R  SE VA 
SOFOCANDO

Londres. 28. —  E l corresponsal 
de la R euler en San Juan do Luz 
dice que ha captado una df'sespe- 
rante llamada del com iáario. del 
“ gobierno”  vasco en aquella ciu­
dad, enviando una nota  al llamado 
gobierno de Valencia, pidiéndole 
gran núm ero de aeroplanos y  ame-citado Com ité disponer de un va- i aeroplanos y  ame-

Dor británico m ra  n Ins •’ izando con la adopcion de opor-por británico para evacuar a los 
niños para Francia y  Bélgica.

E sto, com o se verá — dice Radio 
C lub -  n o  es más que un nuevo ro ­
bo de niño.s, que quieren realizar 
en España.

E IB A R  CONTINUA ARD IEN DO

ESTAMPA COTIDIANA
M ucho m ás que un ligero co ­

m entario —  ¡p ob re  de m í! — m e­
rece la ch arla  pronunciada la  n o ­
ch e  del martet^ p or  don  G onzalo 
de Sevilla. Las cinco respuestas al | 
"D a ily  E xpress" fu eroh  cinco fle ­
ch as clavadas en e l m ism o cora ­
zón  de la Gran Bretaña. C inco fle­
chas de buen acero toledano —  
a cero  im perial —  q u e  llevaban ca 
da  una en la  punta la  aguda y  pe­
netrante verdad de la gran razón 
española.

Prim era flecha : un tratado de 
D erecho Internacional regalado a 
la  sapiencia  d ip lom ática  de Ingla­
terra.

Segunda flecha: U n fu erte  t i­
rón  de o re ja s  a la gran  ponente 
del Com ité de N o Intervención .

Tercera flecha: F ino estilete flo 
rentíno, en  honrada esgrim a, a 
fon d o  sob re  el corazón  de m r. 
Eden.

Cuarta flecha : S ólo  una excla-

m ación que es anatem a: oh pér
fida A lb ió n ;"

Q uinta flecha : Otra exclam a-j 
c ió n : ¡S om os E spaña! j

E sta e s  en resum en flechador y 
flechado, la con testación  del ge­
neral ‘speaker”  al "D a ily  E x­
press” .

P ero  toda  la fuerza, toda la 
causticidad del general del Sur 
que representaba, en aquel m o ­
m ento, la caballerosidad de Espa­
ña, la dignidad, la n obleza  de la 
M adre de dos continentes, está en 
la sigu iente fra se : sepa el mundo 
inglés "que en esta España nació 
un tal M éndez N úñez” .

Si, ingleses del uno al o tro  p o ­
lo : E spaña quiere m ás honra sin 
barcos que barcos sin honra. S o ­
m os así. H onrados y  dignos. La 
H istoria no se a%ergüenza de E s­
paña. En cam bio... Mas vale ca ­
llarse.— <;IAR

I Radio Club Portugués, 28. El 
I enviado ('special de la agencia Ha- 
: vas en el frente de Vizcaya, nos 
envía el siguiente com unicado:

Eibar continúa ardiendo a pesar 
del esfuerzo que realizan los bom ­
beros de San Sebastián y  Vitoria. 
Este incendio ha continuado debi­
do principalmente a la fuerza del 
viento.

Los estragos causados p or  los 
ro jos  rn  Eibar han ultrapasado en 
m ucho a los causados en Irún. La

tunas medidas si estos n o  se reci­
bían antes de las veinte y  cuatro 
horas siguientes al comunicado.

LO*  ̂ FOJOS H A N  PE R D IIK ) M AS 
D E  D IEZ M IL HOMBRES EN E L  
f r e n t e  d e  V IZC A Y A  E N  E S­

T O « T LTIMOS DIAS

París, 28. E l enviado esp<'cial 
de la agencia Havas en ei frente de 
V izcaya nos da la noticia de que 
estos últimos días los marxistas 
han perdido m as di' diez mil hom ­
bres.

En los alrededores de Eibar se 
] han hallado unos seiscientos cadá- 
j veres y  en las calles de la ciudad 
i han sido hallados m ás de ochocien­
tos muertos.

C O X T IN l A  E L  BOM BARDEO
parte alta de la ciudad ha quedado ; d k  M.ADRID POR L.A A R T IL U :
completamente des'ruída. En la R IA  XAOION .AIJSTA
parte lentral, donde está emplaza- ] 
do  i l barrio industrial, con susj Londres, 28. —  E l corresponsal
grandes fábricas de armas, hay nu- m adrileño de la United Express in- 
merosisimas casas hundidas en las form a quc> a partir de las diez y
que se ven las máquinas que los siete horas de ayer, ¡a  artillería na-
 .. . cioi;^lista ha bom bardeado cuatro

veces Madrid.
E l primer bom bardeo ha sido in-

marxistas no pudieron llevarse. Se 
cyeii constantem ente las explosio­
nes de los cartuchos de dinamita y  I

1. de M ayo de 1937 

D IA  DEL P L A T O  l'N IC O
PiíJisa en este día en ias nw esidades de tus seinej-antes desvali- 
y  con tribu ye cou  tu  óv o lo  a rem ediarlas.

m aeit aaP t .o rn a  yn -tta u ,

------------------------------    J .  -  »  -------------------------------------------------------------------------- --------------------------

el silbido de las balas que han que- tensísimo, produciendo numerosas 
dado abandonadas en diferentes si- : víctim as c-ntre los milicianos, 
tios y  que i l fu ego  hace estallar. ' . .  _
Se desmoronan las paredes produ- ' A C T H ID A D  DE L A  A \1A -
ciendo un ruido fo m id a b le  P or NACIONAL E N  t X  FREN -
casualidad,-una de estas ¡>are<les '* Z C A \ A
que se desm oronaban, no alcanzó , E ibar. 28.— La aviación nacional 
a un grupo de periodistas.  ̂ha ametrallado y  bom bardeado

Los mausoleos del cem enterio ' contantem ente durante todo el día 
enclavado en las a f u f a s  de !a ciu- de hoy, a  ias columnas marxistas 
dad, han sido levantados. aue se  dirigen hacia Bilbao huyen-

Puede decirse que E ibar eri’ su do de los soldados nacionalistas, 
m ayor parte estaba-com puesia p o r f '  L a  existencia de elementos civi- 
separatistas vascos. Las tropas n a -h e s  entre los mihciauos rojos, ha

Vitoria, 28. —  Los bom beros dé 
San, Sebastián y  Pamplona traba­
jan con ahinco en la extinción de  ̂
terrible incendio de Eibar.

Y a  la labor del fuego ha sido ca­
si neutralizada, dando la catedral 
gótica com o salvada ya  de las lia-' 
mas.

! E l incendio de E ibar fué- produ- 
’ cido con premeditación. Se llevó a 

cabo metódicamente em pleando' 
grandi's camiones que rociaban de 1  

bencina los edificios, empleándoseij 
luego bom bas incaidiarias para proií 

' ducii' el fuego.
! L os num erosos campesinos que 
, se habían refugiado en el campo 
durante la dominación roja , vuel-; 
ven, poco a poco, a la ciudad tan 
pronto se han enterado de la en- 

. trada de los nacionalistas. E stos:
' infelices contemplan con gran tris­

teza y  m udos p or  la sorpresa, el 
estado ruinoso de sus antiguas vi­
viendas. destruidas.

Para remediar esta m iseria pro­
ducida por la barbarie marxista, 
han llegado a Eibar num erosos ca­
miones que han repartido víveres, 
pan, mantas y  vestidos. Es la vida 
que renace en medio de la destruc­
ción y  la barbarie.

Sale el buque ocea­
nogràfico “ Meteor”

 (01-------

A l medio día del m artes se hizo 
de nuevo a la m ar, con destino a 
Lisboa, el buque oceanogràfico-' 
■'Meleor” .

Como es sabido el "^ feleor”  vie­
ne desempeñando un viaje de estu­
dio a través del Oceano.

A hora , com o decim os antes, se 
tiirige a Lisboa desde donde, des­
pués de reportarse de combustible, 
saldrá nuevamente para continuar 
su viaje de estudio y  realizar las ob 
servaciones científicas que le están 
encomendadas.

Deseam os a los distinguidos m a­
rinos un buen \daje y  que el m ás 
compreto éxito corone su misi.ón.
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